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Barra d”Aveiro

Não se comprehende, na. verdade,

a incuria, o desleixo, opi'iminoso_aban-

dono mesmo, a que os governos d'este

paiz votaram a barra e n bacia hydro-

graphica d'Aveiro,cujo desastrada fim,

muito breve, acarretará a perda com-

pleta e fatal d'essa inexgotavel fonte

de riquezas publicas.

Parece que nas altas regiões do

poder se esquecem systematicauiente

todos os assumptos referentes aos in-

teresses da nossa terra, pois desde a

queda do partido progressista, que nun-

ca mais ahi se viu sequer proceder-se

á reparação d'uma estrada| d'un¡ edi-

ticio, ou d'outro qualquer melhorameu~

to de somenos importancia. E' ver o

que se passa até com as obras da es-

tação telegrapbo-postal da cidade, que

_esperam naturalmente pela volta de

D. Sebastião para se terminarem, como

é precisa' e urgente.

Agora, com grave escandalo pu-

blico e com gravíssimo preterição de

direitos, continuam os jornaes a aflir-

mar que vao em outro ponto montar-se

a tal escola de piscicultura tão fallada.

Estamos para ver isso, pois já nos

não resta mais nada, de absurdo e de
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mem, que o paiz tem a fortuna de ser

governado por sabios, sem que até hoje

ninguem' possa dar

d'essa apregoada sabedoria.:

Tem razão o sr. Dias Ferreira.

Praticou realmente o governo o_ gran-

de mal de deixar na desorganisaçãõ

em que as poz o seu censor d'agora, a

administração publica e as leis do paiz.

Praticon o governo o gravíssimo

'
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de trinmphar no rcnhido pleito que vinha sustentan-

do, pois o Supremo Tribunal Administrativo dou pro.

bilosamentc.

:l:

Do Universal, de 8 de junho:

FiniirNo DE VILHENA i

llclira hoje para Aveiro este nosso distinclo col-

lega do «Campeão das Províncias-v.

Firmino de Vilhena obteve, finalmente,jusliça na

sua penilencia acerca da passe do lugar do secretario

da Camara Municipal il'aquclla cidade, para que foi

erro de permittir até agora toda essa nomeado im talvez am,- “mas,

immensidade de anomalias, creadas fó-

ra da auctorisação legal pelo seu ante

:l:

Dos telegrammas de Lisboa, de 8

cessor. Praticou finalmente o governo de junho, para o Prime-irc de Janeiro:

odelicto de não fazer punir pelos meios

ao seu alcance o maior inimigo das

instituições e do paiz que até hoje tem

subido aos conselhos du. corôa, o sr.

José Dias.

.De modo, continua o heroe, que

não sabe a gente qual mais admirar

_ O _Supremo tribunal administrativo concedeu lio-

je provmicnto ao recurso do sr. Firmino de Vilhena

dc _Almeida Maia, sobre a sua nomeação para secre-

tario da camara de Aveiro.

.,,_

Do Progresso do Sul de 11 dejunho:

Fez-sn JUSTIÇA

O nosso prcsndo amigo e illustrc college do

n'este paterna! e originalissimo gover- «Cniiipei'io das l'i'oveiiciasn, sr. Firmino dc Vilhena,

no: se o iiupudor e a desfaçatez na

pratica de todas as irregularidades,

a seinceremouia e o desleixo com que

vao seguindo o seu caminho, deixan-

do sem resposta as mais graves accu-

sações.›

E, até onde pode chegar o atrevi-

mento e até a pouca vergonha!

Que o sr. Dias Ferreira tivesse

praticado no governo todos os atten-

tados, todas as violoncias, todas as in-

famias que praticou, mas se calasse

agora, ao menos por um iingido senti-

quc, havendo sido nomeado por concurso, secretario

da camara municipal d'Aveiro, fora esbulhzido l'accio-

se sameiitc d'cssc logar, por uma sentença injusta do

juiz de direito da mesma comarca, aiiiiullzindo a deli-

beração d'aquella corporaçao, acaba de recebia' í! !'LJ-

punição tlBHtlll, pela resolução tomada quarta-loira

um sessao do Supremo 'I'ribiuial Ailiniiiisli'ativo, que

den provimento llO recurso que o nosso estimado ami-

go interpozcra contra a referida sentença. Foi' relator

do processo o incritissiino conselheiro, sr. Guilhermi-

no de Barros.

_ l“olgainos com esto acto de justiça, ondc uma vez

mais se revelou :i integridade do vcncruiido tribunal,

e once um salutar corrccliio das (leinasiiis a quo :i

cegueira do partidarisino arrasta, com oll'i-iisu da mo-

ralidade c da lci. ._ _m

Dn'dcaluwulu lvlicilauiososr. Firmino dc Vilhena

Da Soberania do Povo, de 11 de

mento de dignidade, comprehendiaese. junho¡

Mas que, tendo levado a miseria,

a ruína e o luto a toda a parte, ve-

nha ainda por cima censurar os actos

dos que lhe estão superiores ein meri-

tos e ein caracter, é d'uin impudor, de

uma desfaçatez, d'uma falta de senso e

d'nma pouca vergonha a toda a prova!

Só do sr. Dias Ferreira, o embo-

atfrontoso de todos os nossos direitos, ./5081 0 está dito tudo.

a que assistir.

Em sessão parlamentar de 26 de

maio ultimo, o illustrc filho d'esta ter-

ra e beneinerito deputado da nação,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, porhm

devado sentimento de patriotismo pou-

co vulgar, e collocaudo ao serviço da

'sua terra todo o affecto c toda a dedi-

cação que distinguem aquelle nobre

caracter, dirigiu' ao sr. ministro das

obras publicas, por intermedia do da

justiça¡ as seguintes perguntas :

«Sinto muito não vor presente o sr. mi-

nistro das onras publicas. Tendo tido a hon-

ra do, cm nome da cidade de Aveiro, apre.

sentar a Sua Magestade El-Rei, ooujancta-

mem 56m os'vnousrdistiuctos collegas elei-

tos por aquclle-districto, uma representação,

pedindo a installaçâo de_ serViços importou.

tissiinos o urgentes na ria do Aveiro, deso-

java saber a resposta que a. ex.' deu ou

tenciona dar a essa representação, tanto mais

que Sua Magestade El-Rei houve_ por bom

promotter a commissão, do quo fiz parte,

que recommendaria o assumpto ao seu go.

verao, com o interesso que elle merecia.

Quero saber se o governo ligou ao as-

sumpto o interesse que elle merece, o com

que Sua Magestadc ELRoi houve por bem

recommendsr-lh'o.
. _

Dosejava ainda perguntar ao sr. minis-

tro das obras.publicas, comoó que tem sido

cumprida a lei de 24 de agosto do 188?, de

'cuja iniciativa parlamentar me vanglorio.

Por essa lei, que se me ahgurou sempre

do grande vantagem para o thesouro e de

altíssima conveniencia para o _districto do

Aveiro, foi nbolido o imposto especial que

n'esso districto se pagava com applicaçño ox«

clusiva as obras da barra, substituindoese

por um addicional ao real (lc-agua sobre _os

generos, em que esse antigo imposto recaiu.

E 'como ja então eu previa. os abusos a

que podia dar logar, desmandose, por con-

fusão, do seu justo destino esse novo impos

to, expressamente se determinou no artigo

2." que o producto d'esse imposto continua-

ria a ser exclusivamente applicado ás obras

da barra de Aveiro, sem prejuizo da demais

receita especial que, por outras leis, é consi-

gnada :is mesmas obtain_ Entretanto, vojo

que no orçamento rectiticado apresentado

pelo governo ao parlamento, vein descripto

na _receita o producto d'csto imposto espe.

cial, mas não_ vem desoripta na despoza a

correspondente verba. consignada especial'

mento a estas obras! Parece-me que isto é

uma injustiça flagrante.

Como só o districto de Aveiro paga este

imposto, só elle tem o direito do rehaver em

melhoramentos publicos o producto d'eaaa

especial tributação. (Apoiados).

Espero que o sr. ministro da justiça se

dignara transmittir ao seu college. das obras

publicas estas observações o perguntas, o

pedir-Lhe, em meu nome,o favor de respon-

der a ellas na primeira occasião»

Pois o sr.. Bernardino Machado,

não só não respondeu nunca ás repe-

tidas instancias do illustrc deputado,

mas até variadas vezes deixou de ir á

camara para fugir a explicações, o ou-

tras pediu ao sr'. 'diubarbosa de Maga-

lbães para 'não iuststir com as suas

perguntas, prometteudo dar em breve

uma imposta.

Tal resposta nunca chegou_ a dar-

se, e ó mais de' um mez depuis é que

disse a um outro deputado, que por

'incidente be referiu ao assumpto, que

iria estudar a questão!

E n'is'to' se cifrain todos os traba-

lho e toda' a iniciativa desenvolvida

pelo sr. ministro das obras publicas

n'um assumpto de tamanha importan-

cia para esta terra e para o paiz!

Triste e vergonhoso. .

..o-*-

. Sem defeza

Assim intitula o sr. Dias Ferreira,

no n.° de quinta-feira ultima do seu

jornal, o ;'leinpo, um curioSO artigo de

censura aos actos do governo, que pra-

ticou sobretudo a grande obra merito-

ria de ir substituir no poder o minis-

teria mais fatal e mais obnoxio que

até hoje se ha visto. __

:Ha seis meses, diz o grande ho-

vWWâg,.l 1,,
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A JUSTIÇA

A folha otiicial, chegada hontem,

publica o decreto que, sob consulta do

Supremo Tribunal Administrativo, re-

voga a iniqua e tacciosissiiua sentença

do juiz de direito da comarca diAvciro,

qua anniillá 'a a nomeação do nosso

collega Firmino de Vilhena para sc-

cretario da camara municipal d'este

concelho, e de que elle recorrera para

aquelle veuerando tribunal.

Do douto accordão,inagistralmente

desenvolvidos proñcientemente escri-

pto, foi relator o sr. conselheiro Gui-

lhermina de Banese uma distincçãór

bonrosissima do funccionalismo portu-

gnez,e foi votado por unanimidade dos

juizes presentes, magistrados dignissi-

mos, que sabem honrar o seu nome e

o prestígio das leis do paiz.

Apreudaiu n'elle os que a subscr-

viencia ás mais infames perseguições

politicas, tanta vez se teem arredado

da linha recta do dever para seguirem

o caminho tortuoso da desbonra, em

que salpicaram de lama a vara dajusti-

ça. Lição proveitosa é esta para quem,

ao menos por uni tingido sentimento

de brio, soubesse comprehender o de-

ver de abandonar de prouipto o logar

que deslustrou. '

E n'isto resumiinos, por um gene-

roso impulso de caridade bein mal ine-

i'ccida,quanto no dia de hoje tinhamos

o direito de dizer sobre o revoltante

e criminoso abuso judicial.

O vcnerando accordão occupa õ

columnas do Diario do Governo, e por-

isso o não podemos transcrever no n.°

de hoje. Dal-o-liemos, porém, no n.°

immediato do Campeão das Províncias,

na sua integra, e por elle avaliarão to-

dos os que nos lêem, a enorniidade da

injustiça que se praticou na promoção

e sentença recorrida, e a atfrmita que

se fez ás leis, ein holocausto á corru-

pção das consciencias, a peitas e ve-

nalidades que degradam e envilecem.

Ficou-lhes cara a lição. Apren-

dam n'clla, repetimos, que é exempli-

ticativa, salutar e ediücante.

O a

Por occasião da decisão d'este plei-

to, no Supremo Tribunal Administra-

tivo, muitos dos nossos esclarecidos e

prezados collegas da imprensa portu-~

giieza. se _referiram ao acto de justiça

d'aquelle veuerando tribunal, com hon-

rosas e amaveis referencias ao nosso

amigo Firmino de Vilhena.

Transcrevemos agora algumas

d'ellas, as que o limitado espaço de que

dispomos hoje nos permitte publicar,

de entre todas as muitas que colligi-

mos, e em cujo numero entram: O Eco-

nomista. o Seculo, o Jornal do Commer-

ci'o, a Voz Publica, o Commercio do

Porto, o Correio da Noite, o Reporter,

a Tarde, a Vanguarda, as Novidades,

o Correio da Manhã, etc., etc.

Do Commercio dePortugal, de 9 de

junho :

JUSTIÇA amora

Na sua ultima sessao, o Supremo Tribunal Ad-

ministrativo deu provimento ao recurso interposto

pelo nosso ¡Ilustrado amigo e college, o sr. Firmino

de Vilhena, contra a sentença do juiz do direito de

Aveiro, que injustamente :innulliira a deliberação da

camara municipal do mesmo concelho que o nouieára

seu secretario. Eslá,pois,este iiitelligeiite e probo luuc-

cionario reiiitegrado no logar cm que tora provido

por concurso, cm que fora o unico candidato legal, e

de quo: t'óra arbitrariamente csbulhado por uma sen-

tença tacciosaniciite iniqua. Foi relator do processo o

.sr. conselheiro Guilhermina de Beiras, que :i nina

vasta illustraçao allia uma integridade iiiconcussa.

lntcrvieram no julgamento todos os membros do_ su'

promo tribunal, c parece que, á parte algumas diver-

geiicias sobre os fundamentos, foram todos cancer-tes

com a decisao.

:à:

Dos Successos, de 10 de junho:

Fo¡ a Lisboa, o nosso querido amigo e,bo_ndoso

college do «Campeão das Promocine», sr. Firmino de

Vilhena d'Aliiwida Mais, cus acaba deter o prazer P"

Foi altcndido pelo Supremo Tribunal Adminis~

trntivo o recurso interposto pelo sr. Firmino de Vi-

lhena da sentença do juiz de dircdo quo aiiuiillou a

.'l delibei'açi'io da camara municipal d'Avciro, que o

nomeou seu secretario. Foi iinia resolução de justiça.

Felicitainos, por isso, o nosso amigo c collcga

do «Cziiiipcão das t'rovincias».

Do Jornal dc .Anadia, de 11 de

junho:

0 supi'ciuo tribunal administrativo dou provi-

ineiilo :io recurso inti'cposlo pelo nosso amigo o rol-

lvga do «Cainpráo das l'rovniciasn, Firmino de Vi-

lhcnzi, da sentença do juiz que o stispeudeu de secre-

taiio da iiicsnia corporação.

U vcncrando accordao fez justiça aosuiereciinen-

tos e habilitações do nesse iiitulligcutc Culli'git o amigo.

DoJornal d'Estarreja,de1 õ de u nho:

Foi aqui muito bem recebida. ajusta row

solução do Supremo Tribun .l Administrati-

vo favoravel ao nosso predilecto amigo, o

sr. Firmino de Vilhena. Os nossos mais cor-

deaos parabens.

a:

Do Correio da Iarde,de 8 de junho:

Na sessão de hontem, o Supremo Tri-

bunal Administrativo deu provimento ao ro-

curso interposto pelo nosso illustrado amigo

e college., o sr. Firmino de Vilhena, contra

vm_1cnto.ao recurso sobre a sua nomeação para secre-

uoucm dos fructos tario da camera d'Avciro. Abraçainol-o cardeal e ju-
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nos um quarto do que deve pagar,

muitos outros impostos se evitarão.

Um paiz onde :t propriedade paga

apenas-apenas cerca de tres mil con-

tos, quasi que não é paiz.

Estudcse, pois, bem este ramo de

serviço publico, pague cada um o que

deve pagar, e o imposto de proprieda-

de chegari'i, n'uni praso curto, a uma

sonima muito excedente a 6:000 contos.

Que o governoe os seus delegados

cumpram o seu dever, o as diñicnlda-

dos ccssarão promptamente.

   

E” DE DEUS

O tclegramuia que segue, diz-nos

que a muito respeitavel Senhora D.

Justino Emilia Monteiro Cancella de

Seabra não é já, infelizmente, do nu-

mero dos vivos:

Amou, 28, Ás 8 HORAS DA MANHÃ.

Caiii'jieão das Provi¡zcíus-~Aveiro.

Dion-eu. Enter-ro á-

nnunhã, '7 da. nnanhâ. .

Sereno.

Ha muito que a illustrc fallcci-

da soil'ria lia muito que pela sua

existencia vclavaiu sua. extremosissi-

ma, lilha, seus dediciidissimos genroc

nelas, todos os que na terra. deixou,

hoje imincrsos ciu pranto o (lÔl', dói'

e pranto que tambem é nosso, porque,

pela t'espcltnvel extiiicta e por toda esta

tão virtuoso familia sentimos,como se

proprios foraui,os golpes que a ferem.

Das suas virtudes é cedo para di-

zer detidauiente. Bastard atiirinar, que

a illustrc fallecida foi um exemplar no-

tavel de todas as virtudes que podem

ornamentar uma Senhora. Provaw a

sua existencia,o seu grande nome como

esposa, como mae e como dona de casa.

Está, pois, de luto uma grande e

veueravel tamilia; e tambem nós o es-

tamos poi'que soli'remos com ella. E é

tania a nossa dói', que, pomos ponto

aqui n'estas sentidas linhas, cnvmndo

aos que mais proviiiios lhe estao pelo

sangue, qnc não pelo respeito, a mais

formal expressao do nosso sentimento.

A illustrc cxtiucta é de Deus.

  

Ailerta

0 Correio de verde, que tem

a sentença do juiz de direito de Aveiro, que, pelos distinos da nossa terra um

injustamente annullara a. deliberação da ca- mteresse qtleiios ho nra sobre modo

mara municipal do mesmo concelho, quo o

nomeara seu secretario. Esta, pois, este in-

telligento o probo funccionario rcintegrado

no logar, om que fora provido por concurso

ein que fôra o unico candidato legal,e de que

fôra arbitrariamente csbulbado por uma son-

tcnça. facoiosamcnte iniqua. Lição severa aos

pci-seguidores odientos, quo assim saci'itica-

vam ás suas pequeninas paixões o futuro

d'uma familia inteira. Foi relator do proces-

so o sr. conselheira Guilhermina' do Barros,

que a uma illustração distinctissima allia

uma integridade iuconcussa. intervioram no

julgamento todos os membros do supremo

tribunal, c parece que, :i parto alguma di-

vergencia cobro os fundamentos, foram to-

dos concordes com a decisão.

D'uma correspondencia de Aveiro

para o mesmo jornal:

Foi aqui muito bem recebido pelos nos..

sos amigos a justa resolução do Supremo

Tribunal Administrativo, favorach no nosso

predilecto amigo, o sr. Firmino do Vilhena.

Os nossos mais cordeaes parabens.

Do mesmo jornal, de 2'¡ de julho;

O Diario do Governo publica hoje o do-

creto que, sob douta consulta do SuPreino

Tribunal Administrativo, da provimento ao

recurso interposto pelo nosso illustrado aini~

go o distincto colloga do Campeão das Pro.

vincias, Firmino do Vilhena, contra a ini-

qua sentença do juiz do direito de Aveiro,

que annulliira a sua nomeação do secretario

da usinara municipal do mesmo coucelliO. t)

accordào está. muito bein oscripto, e dawn-

volvido com muita proficiencia, consurando

como é,justo a. serie de irregularidades e

abusos praticados em perseguição d'aquelle

distincto funcoionario, que assim é restituido

ao soa logar, quo antes cxercora interino-

mcnto com provada. intolligcncia e zelo.

- _-.--_- .-

i

E bom saber-se

Na correspondencia de Lisboa pa-

ra o Commercio do Porto de 27, lê~se

o seguinte:

E inncgavrl que a providencia tomada pelo sr.

ministro da fazenda mandando proceder a revisao das

matrizes para o lançamento ilii contribuição predial,

é uma das que mais honruni a gerencia do sr. Fus-

cliiui como ministro da coroa. Consta que n'essn rc-

visão, que ainda agora vue em comõço, sc teem cn-

contrado as cousas mais cxli'aordinurias, os abusos

mais phaiitasistns que a iiiiiigiuação de individuos

lilo poderosos como inimigos de pagar oque devem

ao Fisco pode conceber para, no preprio interesse, de-

rraudar o do listado. Tambem se diz que, calculado

o iiugincnlo da contribuição predial em todo o paiz

pelo que deveria produzir a propriedade :ue aguia

encontrada tora das matrizes ou irrcgulai'iiieule ii'el-

la insriipta, o rendimento futuro d'csta contribuiçao

deveria Ser tão importante, que inutil sc tornaria pa-

ra equilibrio das linaiiças do paiz angmciilar qualquer

outro imposto.

E' o que sempre dissemos. Quasi

metade da propriedade, está fóra das

matrizes, não está incluida n'ellas.

E ha mais. E' que a que figura

nos registos publico:: não está alli pelo

seu valor effective: está. muita d'ella,

por menos d'uma quarta parte do seu

valor. Proprietario conhecemos nós

que, tendo mais de cinco contos de

rendas sabidas, não paga ao estado

200$000 réis de decima l Estes são os

factos, que ninguem ignora.

Ao revés d'isto,a pequena proprie-

dade, os pequenos proprietaríos, al-

guns d'elles, pagam o duplo e mais do

que deviam pagar. Para isto é que são

precisas providencias, pois é de fé

e que nos é grato registar com

loovor, escreve a proposno da crea-

çao da tal estação píscicula no Ave

o artigo que segue:

.Diz uma folha do no'rte que em

principios d'ngosto começara a cons

ti'uir-se no rio Ave uma estação de.. .

piscicultura! O sr. Baldaquc da Silva,

iio seu famoso livro sobre pescas,deu›

nos a noticia exacta do que era o rio

Ave. Não é navegavel, nem tem pei-

xes. Por isso mesmo parece ter_ sido

escolhido para estação piscicula!...

Esta só ein Portugal, é na era do Se-

nhor de 1893!

Sc o disparatc é enorme, é por isso

mesmo que devemos acreditar que vá

por diante. Ja o proverbio latino dizia

-Qitod abszirdam, credo! Agora a es-

colha do Ave para estação de pisci-

cultura vcni de reforço ao velho rifão.

Para que servo então a cominissão

de sabios, que celebra o seu capitulo

no ministerio das obras publicas?

E o Sl'. Baldaquc da Silva einude-

ce i't vista de semelhante dcsacato ?

Veremos e contaremos. _

Entretanto, o sr. ministro das

obras publicas prejcctii uma viSita

a Aveiro. . . para vei' os tinos pl'O-«

ductos das l'abricas da Vista-Alegre

e Fonte Nov-al O que menos lhe im-

porta sao os interesses da. nossa ter-

ra, a que est-Cio ligados os interesses

do paiz. Vae bem!

M_-

Emig 'ação

Como nos notícia o nosso solicito

correspondente da. capital, reuniu alli

a cammissão nomeada pela camara dos

pares para tratar, no intervallo parla-

mentar, do mouientoso assumpto da

emigração. Presídio o sr. conde de

Castro, que expoz a necessidade de

assentar-se definitivamente na distri-

buição dos trabalhos parciaes que a

importante questão exige que por to-

dos sejam tratados, apresentando no

tiui de setembro, cada um, o seu tra-

balho especial. V

Parece que todos os membros da

couimissão estão de accordo em que o

unico meio de acabar, ou modificar

sensivelmente os tristes resultados da

emigração, consistirá w em prender o

homem ii. terra. Foi portanto assente

que se estudein os melhores meios a su-

gerir ao governo, para o estabeleci-

mento de colonias agrícolas, civis e

militares. Do estudo d'cstas ultimas

foi encarregado o digno par Cypria-

no Jardim, que jz'i tem trabalho feito

sobre o assumpto. Sendo dilferentes as

causas da emigração, nos varios dis-

trictos ou províncias de Portugal, fo-

ram os trabalhos de investigação dis-

tribnidos- da fôrma seguinte :

.Braga e Vianna, Jeronymo Pimen-

tel; Bragança e Villa Real, Firmino

para nós que, desde que a grande João Lopes; Porto e Aveiro, Conde de

 

opriedade pague o que deve,ou Ine- Castroí Coimbra, Leiria e Santarem,

  

  

 

lypriauo Jardim; Lisboa, Marquez de.

Vallada; Evora, Beja e Portalegre,

Ferreira Novaes; Faro e Castello Brun

co, Coelho de Carvalho; Vizeu e Guar-

da, Thomaz Ribeiro; Ilhas, Conde

d'Avila.

_4-_-
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Parece que se trata de novo de le-

var a' effeito este grande melhoramen-

to, a serem verdadeiras as noticias que

sobre o assumpto nos chegam.

Vão, pois, principiar em breve os

estudos d'esta via ferrea porque tanto

pugnámos, a partir de Espinho e ter-

minar em Vizeu. As estações interme-

dias, deverão provavelmente ser na

Villa da Feira, S. João da Madeira.

ou Cucujães, Oliveira d'Azemeis, valle

de Cambra, Sever do Vouga, Couto

d'Esteves, Oliveira de Frades, Vou-

zella e S. Pedro do Sul. Diziase quan-

do se fallou em principio n'este grande

melhoramento que o caminho de ferro

viria aqui. E agora? Vamos a ver.

A iniciativa diesta grande obra.

pertence ao partido progressista. Hon-

ra lhe seja porisso.

_____...___.__

CMIlllSSlO lllSTlllC'I'Áb

Sussl'o nn 27 DE JULiio DE 1893

Presidencia do vogal mais velho,

sr. José Pereira Junior, na falta justi-

licada (lo cx."'" Presidente. Presen-

tes, o vogal chectivo, sr. Ribeiro Ju-

nior, o secretario o sr. dr. Marques

Mano, não Comparecendo o vogal sub-

stituto, sr. Pinheiro Chaves, por moti~

vo justilicado.

Deu parecer favor-ave! paraa clas-

sificação de uma estrada de 3.“ ordem

requerida pela camara d'O var, a partir

do largo do Outeiro, frcgnezia d'Ara-

da, a entroncar na estrada do Estado,

no ponto da Carvalheira.

Não approvou uma postura tribu-

taria da camara municipal d'Aveiro,

sobre vehículos de carga de fora do

concelho, por ser prejudicial ao com-

inercio da cidade.

Approvou o orçamento supplemen-

tar da junta de parocliia da freguezia

d'Esmot-iz, concelho d'Ovar, para o

corrente anno.

Approvou o 3.“ orçamento supple-

mentar da camara d'Orar, para o cor-

rente auno.

p Approvou as deliberações da ca.

msm da Feira, de 17 e 27 de junho,

acerca das percentagens sobre as con-

tribuições do Estado para 1894.

llll'i'lllltlllí_____

  

Not-.us da. carteira.-

Tein estado doente, eom uma broncib-

tc, o filhinho do nosso prezado amigo

e digno escrivão e tabellião d'esta co-

marca, sr. Silverio de Magalhães. Sen-

timos os incominodos da interessante

creança, e fazemos sinceros votos pelo

seu restabelecimento.

-- Regressou já de Lisboa á sua

casa d'esta cidade, o sr. Carlos Faria.

- Está em Agucda desde terça-

leira, devendo retirar bontem do Lis-

boa, o nosso amigo, Augusto Dias Cu-

ra, digno commaudante do paquete

Rei do Portugal.

- Esteve tambem n'nquclln villa,

de visita, o nosso amigo o sr. dr. An-

tonio Rodrigues Pinto, sub-delegado

de saude em Lisboa.

- Tem estado bastante incomo-

dado o sr. Antonio Marianne de Sou-

za Ribeiro, digno escrivão interino da

administração do concelho d'lãstarrejii.

Fazemos votos pelos seus allivios.

- Tem passado bastante incom-

uiodado dos olhos o nosso cstimavcl

patricia e distincto especialista o sr.

dr. Edmundo de Magalhães Machado,

a quem desejamos o completo resta-

belecimento.

- Já regressou das thcrmas de S.

Pedro do Sul ao seu sollar de Vagos o

nosso muito presado amigo, sr. vis-

coude de Valdemouro. Sua ex.“ vein

muito melhor dos seus iucommodos, o

que nos é summamentc grato noticiar.

Resolução jnsta.- O

sr. juiz de direito d'Albergaria publi-

cou hontem a sentença na questão

que sc ventila 'a entre os herdeiro do

fallccido Domingos d'Olivcira, de Pan

dos, e o sr. Manuel Maria Amador-

questão que nunca devera ter existido

se o gcnio mau da politica que alli se

quer fazer predominar, a não tivesse

trazido á superficie. Podiam alimen-

tal-a e digeril-a no laboratorio ôzo do

seu espirito, mas se o bom censo o a re-

ctidão predomiuassem na sua razão, a

questão não sahiria d'alli--do seu aca-

nhado cepírito. Quizeram trazel-a a

luz, e as consequencias foram as que

agora sentem.

Importa. isso pouco a. quem põe

acima de tudo os baixos odios que

alimentam e de que se nutrein.

De mais sera dizer que a sentença

foi dada a favor do nosso amigo, sr.

Manuel Maria Amador, de quem foi

patrono o abalisado jiirisconsulto sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

A seutença,poréin, é nm tratado de

alta juriSprudencia. Se mais docu-

mentos não houvesse' para aferir da

notavcl competencia do magistrado

que a proferiu, da sua illustração e

reconhecida integridade, bastaria esse

para as testificar.

Tratareinosd'ellaopportunamonte. ílhaute tourada.

.t
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comian do jornal Anuuncíoo, 30 reis por linha; Repetições, 20 réis, accrcsccndo o

imposto do sêllo.-Recebcin›s_e annuncios annuacs, mediante contracto especial.

A ptIBLICj:_SE As QUANTAS E SABBAnos \Publicações : Correspondenoias particulares, 40 réis por cadalinha, Ane type

Posse. ›- Tomaram houtcrn

posse dos seus novos cargos, assistin-'

do ao acto o sr. procurador ltegio,con-

selhciro Augusto dc Castro, os dignos

juizes da 1.:l e 2.” vara cível e outros

magistrados, Os srs. presidente o vice-

presidente da Relação do Porto.

Tomou tambem posse de juiz effe-

ctivo d'aqnelle tribunal o sr. Eugenio

da Costa e Almeida, um dos magis-

trados que honrain a judicatura por-

tugucza, um dos juizes de que Aveiro

se hit-de recordar sempre com venera-

ção _e com saudade-pois que a sua

rcctidão era inqnebrantavel, pois que

a sua delicadeza e o seu caracter são

do mais elevado primor'

Consorcio.-Pelas 5 horas

da manhã de hoje e na parochial egre-

ja de Nossa Senhora da Apresentação,

contrabiram os sagrados laços matri-

inoniaes o sr. Edmundo Monteiro de

Carvalho, babil artista d'esta cidade c

moço muito digno, com uma das filhas

do sr. José da Maia Junior, antigo e

honrado director tcchnico das nossas

otiicinas typogi'aphicas, de nome' Bel-

iuii'a da Mais. Urasparinho.

Type tino c cariictm'istico da anti-

ga e quasi extincta raça de mulheres

forinosas da nossa terra, attrahcnte,

syinputhico e distiiicto, a'noiva rciinc

ein si, a pai' da graça c da belleza com

que a natureza a dotou, conilicçõcs de

coração e de caracter quc'hão-ile fazer

d'clla no futuro, como a. lizerum até

agora lilha carinhosa e obediente, es-

posa dedicada e mãe extrcniosa.

O noivo, trabalhador e beinqnisto,

captou pelo seu porte e pela sua ho-

nestidade as jutilicadas synipiithias

de quantos o conhecem.

Auguramos-lhes, pois, uma exis-

tencia feliz, que desejamos soja. hein

longa e hein cheia dc prosperidade-s;

e, telicitando-os, l'elicitninos o velho e

provado amigo d'csta casa, José da

Maia Junior, decauo dos typographos

aveireuses, e mestre de tantos outros

que hoje se espalham pelo piiiz inteiro.

'Pout'udu em Aline.-

Como complemento a noticia que lia

dias demos sobre as brilhantes corri-

das que se realisaram ein Mira no do-

iningo e terça-feira ultima, ternos a

acrescentar, que os nossos patricios to-

rani alli gentil 'e galhardainente rece-

bidos e a sua iiicoutcstavcl aptidão

para a tauromacliia ruidosaincute tes-

tejadn. O sr. 'Visconde da Curugeira,

que é uin bello caracter c um amador

distincto, fez todas as despezns á sua

custa, incluindo a ediíicação da praça,

e picou tambem dois bois eom admi-

ravel mestria.

O grupo dos forçados, composto.

como dissemos, de valentes rapazes

d'Aveiro, aguentou até final a casa da

guarda ii'iiuia e ii'outra tarde, dispon-

do~o sempre a faze-ras melhores e mais

valentes pegas, o cabo Augusto Reis,

um moço sympathico c decidido, dc

força e coragem ja provados.

Os que mais se distinguirain. fo-

ram, como tambem disséinos, Augusto

Reis, Francisco Regula, João Mendon-

ça, Corte Real c Luiz Lopes, todos os

quaes fizeram pegas cxplciididas. Dos

baudarillieiros, Mario Duarte, Felix

saraiva, José Lopes e Julio Sampaio.

A intelligcncia, entregue ao sr. dr.

Moreira, habilissiina.

Foi pois uma brilhante festa para

Mira, a inauguração alli das corridas

de touros, de que foi 0 iniciador o sr_

Visconde da Curugeii'a, mas que em

grande parte se de ve ;'i colaboração va-

liosa dos rapazes d'A vciro.

li'esüvidnde. -Teve logar

no domingo, 223 do Coi'i'entc,c na. egre-

ja que foi Sé, a. festividade ein honra

do Coração de Jesus, promovida por

algumas devotas. O templo achava-sc

ornainentado com muito gueto, espe-

cialmente o altar, cui que está a iina-

gem d”iiquella invocação.

Tanto de manhã, como dc tarde

pregou o sr. dr. Manuel Antonio Ra

inalho, que muito agradou ao seu nu-

meroso auditoria. Esta festividade foi

precedida de uma devota noveun, que

sempre foi muito concorrida.

Jubileu da E'er'ciuu-

(aula.-Nos dias 1 e 2 do proximo

inez terá logar na egreja de S. Fran-

cos (Terceiros) d'csta cidade o jiibileu

assim denominado c áccrca do qual ta-

remos uma noticia uo proximo n.°.

Para alcançar este jubilen é mis-

ter, alem d'outros exercicÍOs, rezar ul-

guinas orações, que do mesmo jubileu

são especiaes. Ora, como não é facil,

que todos os devotos as saibam de cór,

bom será, que as janellas do templo

não estejam completamente tapadns,

privando assim da luz as pessoas que,

desejam lei' as orações, a que nos re-

ferimos. Assim o esperamos do revd.°

commissarío, que é um ecclesiastico

intelligente c muito digno, e que tem

feito muitos serviços á Ordem 'l'ei'ceira

de S. Francisco, isto com o maior des-

interesse e sempre com boa vontade.

É'. Thomé. -- No dia 25 do

corrente houve festas e romarias em

honra d'este Apostolo em muitas loca-

lidades dos subiu-bios d'Aveiro, espe-

cialmente ein Verdeinilho, Gafanha e

Ilhavo.

Ii“esteios na. blenllia-

dzl.-Tciu logar alli ámanhã Os cos-

tuinados festejos em honra da Senhora

Sant'Anna, havendo tambem uma bri-

___

l, tirasse essi“
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Theatro'. --'- :Apresentou-se

ante-homem ao nosso publico a apiaih

(lida troupc licspanhola, sob a direcção

do sr», 1.). J. Martinvalilehdo theath ,

Apolo, dc Madrid, levando d acena tia'4 '

lindas zarzuellas Dois cancirz'õâde Ca-

fé, Ya somos tres, e R; R. i i "

O desempenho foi excellente, prin-

cipalmente por parte do sr. Martinval-

le, que é um distincto tenor e um actor

de merecimento,1)rilhaudo em todos os

seus papeis, e assim tambem a sr.' Ju-

lia Pastor, uma actriz de futuro, sendo

'ambos muito applaudidos.

Hoje ha espectaculo com as seguin-

tes zarzucllas: Quien fuera libre; R. R.,

e Un. capilar¡ de lanccz'ros. -

Em _vista do bom acolhimento da

troupe, é de esperar concorrencia. Me-

rece-a na verdade a companhia, não

só por que desempenha bem, mas ain-

da porquc traz peças de muito Va-

lor littcrario c de ineontcstavcis mori--

tos artísticos. A

A companhia, como dizemos, tem

artistas bons, mas do todo o grupo des-

taça-se notavelmente o seu digno di-

rector, que é na verdade um artista

muito apreciavel.

C0 rn nn i s sã0 Distri-

(etgal.-Comcçamos hoje, c contiti'ua-

reinos scmprc, a dar o resumo das dc.

liberações da comiuissi'm disti'ictal, por

ser cousa que interessa ao districto.

A¡ ¡HISO ou ci'iine? - Os

empregados da repartição hydraiilica,

os guardas da ria, fora'iiii hu. dias a P6-

ccgiicíro e arrancarain aili uma porção

de milho llllllUtt propriedade particu- '

lar, pertencente a Custodio dc MeSqui-

ta, d'alli,-uin pobre velho que não '

oli'endc ninguem c que até se recom-

meiida ii caridade geral pelo seu aspe-

cto humildeerespcitoso. Importa no-

tar, que o oticndnlo esta na posse do

predio, agora invadido pela acção brit-

tal dos guardas da repartição hydrau-

licu, lia onze nunes, possue il'clle os

titulos de compra, de pagamento de

contribuição de registo, ctc., etc. '

Esta. violencia não pódc ticar sem

reparação, e nós, coiitiados na probida-

dc, na i'cctidâo e no zelo CUlu que o

muito digno chefe d'esta secção se de-

sempenha da sua missão auctoritaria,

cremos que, sem demora, procurará iii-

formur-se do facto, providenciando de-

pois como for de justiça .

Os guardas liydraulicos que com-

nietteraiii o abuso são os d”Alqueru-

bim, o de Lanheses e o de Serem.

Roubo :to estudo. --_

Consta-nos que se procedeu ahi ii edi-

ticação de dois predios com madeiras

pertencentes ao estado, c que foram V_

encomiucndadas para a constriicção de

uma ponto a pouca distancia d'aqui.

Temos sobre o caso preciosos do-

cumentos, ,que :i scu tempo virão a ltl-

me, e sci'vti'ao, com outros mais, para

edilicaçi'io das gentes.

lTul leciinento.--F'alleceu

na. sua casa d'Ançã o sr. João Agosti-

nho de Meirelles, que nasceu ein Aveia

ro, na antiga casa do Carril, que per-

tenceu a seus paes, pessoas muito con-

sideradas n'csta cidade. Era um dos

maiores viticultorcs do concelho de

Cantanhede.

llectilicaçeão.-Não pro-

duzui apenas TOUÓUUU réis o lanço

de corbinas pescados ha dias na Costa

Nova, mas excedeu a 1:000ç5000 réis,

segundo nos informam. E era apenas

o terceiro lanço que a companha dava

este aiino, pois que foi a ultima

alli se apromptou para trabalhar.

'Bi-aballio de pescu.--

Os dias anteriores foram de limitada

prodncçz'io. Lanços de pouco valor com

abundancia de carrungucijo. O preço

da pouca sardinha que veio ao “wma.

do é hoje de 8UO'i'éis o milbeiro.

JXSSÍÍS-'Hilllltoo-COÚSQI que '

appareceu morta ein Oliveira do Bair-

ro uma veudcii'a, corn uniu facada na

garganta. A policia d'aqui marchou

para la, para averiguaçõss.

Flu¡ Espinho.--Tein au-

gmentadoalli cinisideravehnente a con-

correncia da colonia hespanhola. A as-

seinbleia abre os seus salões no dia 1.“

d'agosto c começam a fiinccionar os

principacs cafés. A festejada troupc hes-

pauhola Martinvalle, que se aCIia n'es-

ta cidade, vao para alli explorar o

tbeatro Alliança. '

lillfeitos. -- As thermas dos

Cocos estão produzindo etfeitos sur'-

prehendcntes. Foi para alli lia já al-

guiuas semanas o sr. José Carlos de '

Barros, distincto alumno da univcrsi. '

dade, e filho do nosso respeitava! ami.

go o sr. commendador Affonso Ernes-

to dc Burros, um. dos mais opulentos

negociantes e capitalistas da Figueira.

Pois, passado pouco tempo, o illus-

trc acailcmico regressou á casa patcr- '

no completamente livro do rheumatis-

iiio de que tanto solfrin.

Parece que o nosso muito presado

amigo, sr. visconde dos Lagos, vae fa-

zer uso d'aqucllaspreciosas thermas.

1)::sovdein grava-»No

domingo proximo houve uma grande

desordem ein ltoças do concelho de Í

Vieira, que terminou a tiro, refugiau.

do-se nus ii'uma casa, e sitiando-a ou-

tros. Pareco que fora um verdadeiro

combate, havendo prolongado tiroteio,

de que resultou ficar bastante gente

ferida o dois homens ás portas da inor-

te, ou_ mortos. Não é bem subida aiii»

que

_ da a causa ilc tamanho 'reboliço.
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Festasem V'ianna do

Castello.--E' o seguinte o pro-

gramma das corridas velocipedícas in-

ternacionaes, organisadas pela com-

missão das festas á Senhora da Ago-

nia, em Vianna do Castello, e que te-

rão logar no dia 21 de agosto.

1.' corrida, de velocidade, 4:000

metros, oferecida ao Club Vclocipe-

dista do Porto: 2 premios de 1.“ e 2.'

classe.

2.' corrida de resistencia, 1:800

metros, oferecida á corporação dos

bombeiros voluntarios, 2 premios de

1.' e 2.' classe.

3.' corrida, para creanças, uma

volta âpista, 2 premios de 1.' e 3.“

classe.

4.* corrida, negativa, uma volta á

pista, offerecida aos velocipedistas hes-

panhoes, 2 premios de 1.' e 2.“ classe.

5.' corrida, de velocidade, 3:000

metros, ofi'erecida ao Grupo Recreativo

Viannense, 2 premios de 1.° e 2.' classe.

6.' corridas, fitas, internacionaes,

oferecidas ás damas.

Um convento por um

conto de réis.--Um dos mais

antigos conventos, hoje muito arruina-

do, o velho mosteiro de Ceiça na mar-

gem da linha ferrea de Torres Vedras,

entre as estações de 'Iblhada e Touri-

cal, vae ser vendido em hasta publica

por um conto de réis! Este mosteiro

continha preciosidades, em obra de ta-

lha, e aelle estavam ligados varias

tradicções historicus. Figuron muito

nas luctas politicas de 1846.

Operarios soterra-

dos.-Nas minas de louza, em Val-

longo, desmoronou-se uma galeria, re-

sultando do desastre ficarem mortos

diversos operarios e outros feridos. Al-

guns escaparam incolumes. O mais

gravemente ferido foi José Duarte Na-

vio, o «Pataco›, casado, ¡,,degr na

travessa das Cruzinhas. Os mortos fo-

ram: Francisco Pires, de 30 annos, ca-

sado, do logar das Pedreiras, e Fer-

nando da Silva Marçal, o «Reclieio›,

de 17 annos, solteiro, do logar da Cul-

tinha, freguesia de S. Martinho do

Campo.

Carcere privado.-No

dia 19, em Caccm, n auctorídade paro-

chial do Rio de Mouro, solicitada por

varios moradores d'aquella localidade,

encontrou n'um cubiculo, um esconso

pardieíro, uma pobre senhora, que du~

rante annos, segundo afiirma a visi-

nhança, allí existe em completo isola-

mento, enem-ralada pelo filho !Quando

a auctoridade, acompanhada de muito

povo entrou no escuro carcere, sendo

necessario accender velias, viu n um

canto sem enxerga nem cama de qua-

lidade nenhuma a pobre senhora, á

qual os maus tratos e a sequestração

transtornaram as faculdades. A visi-

nhança, diz que além de einpanamen-

to, tem side privada de alimento e que

por vezes tem mostrado lucidez per-

feita de espirito. Consta que esta in-

feliz recebe uma pensão de mil e tan-

tos réis diarias. Como o regedor do

Cacem não removeu d'alli a pobre se-

nhora, pede-se ao sr. administrador

do concelho de Cintra que de prom-

ptas providencias a fim de arrancar a

tão cruciante martyrio a desgraçada

victima da barbaridade filial.

Sexniuar'ios diocesa-

nos.-Para o anno economico de

1892-1893, o orçamentoda receita dos

seminarios foi calculado ein réis,

117:306$861 e o da despeza em réis,

179:368ç$095, havendo, por isso, lllll

(fe/ici:: de 62:062d234, que a junta da

Bulla procurou atteuuar distribuindo

a quantia de 45:1205000, do seguinte

modo: Algarve, 3:400d000 réis;Angra,

3:700d000 réis; Beja, 4:500à000 réis;

Braga, 5:000ãl000 réis; Bragança, réis,

3:300d000; Ceimbra, 6005000 réis;

Evora, 1:000õ000 réis; Funchal, réis,

2:4003000; Guarda, 3:2Ná000 réis;

Lamego, 3:200õ000 réis; Lisboa, réis,

......__...__
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Logo que ficou só, Lisette escre-

veu o que segue:

.Senhor. Acaba de apresentar-se

n'esta casa o escrivão da aldeia, unica

passa de nossas relações.

Pelas suas palavras suspeito que

sabe do paradeiro de Fanny, e que

Fanny viu homem os dois homens que

entraram pela janella do meu quarto.

O escrivão não só me despediu

d'esta casa, mas até me ameaçou. Não

posso, pois, permanecar aqui nem mais

uma hora: vou para a hospedaria nova

e partirci ao meio dia na diligencia _de

Barcelona, se o senhor não vier aqui

antes. Julgo que D. Ignacio Briñols,

é este o nome do escrivão de que se

trata, conhece o paradeiro de Fanny,

que, segundo me disse, se dirige a

França, o que não devemos acieditar

emquanto não podermos compral-o.

Seria conveniente que o senhor viesse

aqui antes do meio dia.

Convém não perder tempo.

0 senhor devia desembarcar para

ter uma conferencia com o escrivão.

Espero as suas ordens.

Lisette.

Concluída a carta, a criada arran-

jou a sua mala e chamou o escrivão

para que visse a roupa que ella levava:

-- E' inutil-respondeu elle--- sei

que não levará mais do que o que lhe

pertence. _

Depois, o mesmo criado da casa

levou á estalagem a mala de Lisetie.

Quando chegou á estalageni, Lisette

chamou um rapaz e disse-lhe:

-- Quer ganhar um duro ?

-- Dois que sejam-respondeu o

1:420õ030; Portalegre, 3:6003000

réis; Porto, 5:000ã000 réis; Vizeu,

2:2ootooo réis; Angola. oootooo

réis; Cabo Verde, 800$000 réis; Col-

legío das Missões Ultramarinas réis,

1:3003000.

Além d'estes subsídios, a junta da

Bulla, pela particular consideração

que lhe merece a Associação Auxiliar

Missão Ultramarina, protectora do

Instituto de Irmãs da Missão, votou a

verba de 200$000 réis, como o fizera

já em annos anteriores, como subsi-

dio a esta instituição; e incluiu tam-

bem no seu orçamento 4633600 réis,

como subsidio a alumnos pobres dos

Seminarios.

Despachos ecclesías-

t¡cos.-Fizeiam-se os seguintes:

O presbytero Augusto Ferreira,

apresentado na egreja de S. Pedro da

Ribeira Secca, no concelho da Ribeira

Grande, diocese de Angra.

O presbytero Manuel Lopes Pires,

apresentado na egreja de S. João Ba-

ptista de Sernancelhe, no concelho de

Sernancelhe, diocese de Lamego.

O patriotisnno e a. lie

roicidade feminina.. -Co-

m0 se sabe a Corunha tem estado re-

volucionada por cansa da nova divi-

são territorial militar. Feeliaram--:e as

lojas, pnzeram-e pannos pretos as sa-

cadas, fizeram-se meetings, desfizeram-

se municipalidades, constituíram-se

juntas provisorias de defeza da Coru-

nha, indo a primeira para a cadeia.

Todas as manifestações, em fim d'uma

grande dôr urbana e gallegn. Lagri-

mas, lutos, discursos, phrases revolu-

cionarias, figuras incendiarias, tudo

dentro da ordem, que afinal de contas,

é a melhor coisa que se tem inventa-

do n'este mundo. A junta, que foi met-

tida no quartel de S. Domingos, era

composta de quarenta individuos dos

mais respeitaveis da Corunha, e foi

alvo de uma romagern constante, pr.)-

curando todas as classes manifestar o

seu amor e o seu enth usiasmo pela

junta, dizendo-lhe coisas d'um ardente

patriotismo e fazendo-lhe presentes

muito delicados..

;Entre alguns regalos muy valio-

sos, diz o Liberal de lIespanha, se des-

tinguió uno hnmildissimo: el de las

vendedoras de pescado de la plaza de

Abastos. Presentóse en el cuartel una

Comisión de cinco de aquéllas, vistien-

do los trajes de fiesta, y llevando una

docena de langostas, acompañadas de

un bien escrito mensaje, en el cual se

lee entre otros el párrafo siguinte.

c Nosotras,débiles mujeres,estamos

dispuestas á sostener con tesón 'los iii-

tereses de Galicia, y si es preciso, tani-

bieu nos constituireinos en Junta de

defensa, que en ciertos casos no deja

de ser la mujer tan enérgica y inerte

como el hombre». El mensaje termina

vitoreando a Galicia, que defiende una

justa y buena causa»

11a muito tempo que não vemos

maior coucisão, nem tamanha philoso-

phia em tão poucas linhas, como n'es-

ta mensagem das peixeiras gallegas.

E a gente, apesar de separados pelo

rio Minho, fica-se n'uina grande conso-

lação, em vêr que, bem perto de nós,

quasi na mesma região, ha mulheres

que comprehendem por uma fôrma

pratica e salutar as necessidades do

patriotismo.

Em primeiro lugar aquella duzia

de lagostas, acompa'ñadas de um. bica

escrito mensaje, dá iininediutamente o

sabor e o cheiro locaes, abrindo o ap-

petite e instigando os homens ã guer-

ra, mostrando, ao mesmo tempo, o

grau de illustrução das peixeiras gal-

legas, que escrevem admiravelmente

mensagens, emquauto que as sua . col-

legas do resto do mundo costumam

descompôr as donas de casa e as cria-

das de servir, n'uma linguagem a que

não se pode attribuir a correcção de

Cicero.l'ondo de parte as lagostas e as

M

- Ir até ã praia, mesmo defronte

d'uma casinha nova.

-- Já sei, a casinha da franceza.

- Ah! sabia. ..

- Ora! nas aldeias sabe-se tudo;

e como a senhora franceza, sem desfa-

zer em quem está presente, é tão

bonita. . .

_- Bem; mesmo defronte da casa

da francesa, vera vosso ao pé da praia

uma lancha e dentro um marinheiro;

pergunte-lhe se pertence a tripulação

do bergantim Diana, e se lhe respon-

der ufiii'iuativamente, entregue-lhe es-

ta cana e diga-the que a leve logo,lo-

go a boi-do e a entregue ao capitão.

.._. Espero pela resposta ?

_ Não; mas se fizer bem o reca-

do, ganhará um duro_

 

..Olson-l¡.ll-'Ollltlncl-Dnlol
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Duas horas depois, Tapulca apre-

sentava-se em casa do escrivão, di-

zendo-lhe que desejava fallar com elle

em particular ácerca d'um negocio da

maior importancia.

D. Ignacio conduziu o mexicano

para um pequeno gabinete, onde tinha

as conferencias secretas com os seus

clientes.

- O senhor não me conhece-dis-

se o mexicano, procurando dar á voz

um tom mais sonoro.

-- Não tenho esse gosto.

- Sou o marido de Fanny Ratt.

- Eis uma noticia que me sur-

prehende-respondeu o escrivão no

tom mais natural do mundo.--Eujul-

gava que Fanny Ratt era viuva; mas

não serei eu quem duvide das suas pa-

lavras, porque supponho que trará

comsigo documentos que comprovem

o que diz.

Tapulca comprehendeu a estocada

que o escrivão lhe dirigia com delica-

da fôrma.

- Venho de Pariz em procura de

uma esposa criminosa, que não só me

roubou a honra, mas tambem uma

somma avultada. Agora conheço que

fiz mal em não vir munido dos papeis

que provem omeu casamento com Fan-

ny. Oxalá não tivessem havido nunca

ties documentos!

-- Permitta-me que o interrompa,

para lhe advertir que eu não ponho

suas formidaveis consequencias entre a

junta revolucionar-ia, temos ainda a

profunda afiirmação philosophica das

peixeiras da Corunha que entendem

«que,em certos casos, não deixa de ser

a mulher tão energica e forte como o

homem..

Attribua-se a modestia a fragili-

dade do sexo, sopezem-se as lagostas

no seu dynamismo revolucionario, e

digam-nos depois se ha. nada mais lo-

gico, mais natural e espontaneo do

que o enthusiasmo com que a junta

accudiu em defeza dos interesses da

Corunha.

Um caso singular. -

Uma rapariga. lnvadeira, casou aos de-

zoito anuos, foi iiiãe aos dezenove, per-

deu a saude e em pouco tempo tem ac-

cessos epilepticos que' a surprehen-

dem. Ao mesmo tempo declara-se uma

bronchite que pelo caracter do respi-

ração se pôde julgar tuberclose. Final-

mente, um dia, em um accesso de tos-

se s de sufi'ocação, expectora o objecto

mais extraordinario que se pode ima-

ginar. Quando o levou ao medico, M.

Charpignon, em um pequeno vidro

cheio deagua, julgou que lhe upresen-

tavam uma arvore de Diana. Era per-

feitainente branca e arborescente; uma

arvore com o comprimento de tres cen-

timetros e da grossura d'uma penna de

ganso, que se i'ainificava em dois cy-

lindos d'onde nasciarn outros cylindros

mais pequenos; em uma palavra, o

molde interno d'um dos bronchios( o di-

reito) e de suas sub-divisões. Macio ao

tocar, e quanto ao tecido uma eSpecie

de feltro de fibras pequenas e irregu-

lares, mas muito distinctas. O que era?

Uma conereção bronchia resultante da

irritação produzida sobre a ancora dos

brouchios pelo pó da roupa que entra-

va como ar da respiração nas vias areas

da Interessa lavadora; O curioso do

caso, é que, expellido o cnlculo. não só

a tosse desappareceu mas os 80085508

não voltaram ea saude sestabeleceu-sc.

E' pois, um caso de elepsia por acção

reflexo dos calculos bronchios,-a ep¡ -

lepsia psofissional das lavadeiras, Di-

gamos, no entanto, que a doente antes

do casamento era nm pouco historico e

choloratíca. Em todas as cousas, a dis-

posição é necessaria.

O presidente dll Re-

publicn. li“ i'ancezu.-Mr .

Sad¡ Carnot, que melhorára visivel-

mente da obstrucção intestinal de que

ha tempo Vet" solfrendo, teve sexta-

feira ultima uma perigosa recnhida.

por causa do incessante traballio e da

preoccupação constante ein que o traz

a questão de Sião. U illnstre enfermo

digere com grande difficuldade a es-

cassa alimentação que ingere com dó-

res intensissimas. Os medicos receiain

que estas sejam produzidas por uma

lesão organica. A França deseja viva-

mente o restabelecimento da saude do

seu presidente.

O conflieto franco-

s¡tunez.-O ultimatum que o go-

verno francez env1ou ao seu represen-

tante em Bangkok, para o apresentar

ao governo siamez, é concebido nos

seguintes termos:

1.° Reconhecimento dos direitos do

Annain e do Cambodge sobre a mar-

gem esquerda do rio Mekong sobre

as ilhas.

2..o Evacnação em um mez dos for-

tes occupados pelos siamezes sobre

aquella margem.

3." Satisfação para as diversas ag-

gressõcs contra os navios e os mari-

nheiros francezes noMemam.

4.” Castigo dos culpados e inde-

mnisações pecuniarias as familias das

victimas.

5."1ndemnisação de dois milhões

de francos a titulo de perdas e damnos

infligidos a nacionaes fraucezes.

6.° Deposito imuiediato de tres mi-

lhões de francos em piastras para a

execução dos artigos 4.** e 5.“ ou, como

____

- Pondo de parte essa questão,

que nos afasta do verdadeiro tim da

minha visita, venho pedir-lhe que me

indique o paradeiro d'essa mulher.

-- Igiioro-o completamente.

Tapulca ficou olhando para o es-

crivão de modo tão particular, que da-

va a entender claramente que não acre-

ditava no que elle dizia.

-- Hontem á noite, pelas dez lio-

ras, Fanny liatt estava deitada n'uma

cama, na casa que occupava á. beira

mar.

-- Póde muito bem ser, porque

por volta das onze horas entrou em

minha casa pedindo-me que lhe pro-

curasse uma carruagem que a levasse

a Barcelona, de onde, segundo me dis-

se, devin dirigir-se a França. N'isto

nada vide extruordinario,e proporcio-

nei-lhe o que ella desejou. Em seguida

partiu, e á fé que nada mais sei d'essa

senhora.

- Mas o senhor apresentou-se esta

manhã na casa a que me refiro, com

poderes que quasi o constituem :dono

da prepriedade.

-- Devo advertil-o, que esses po-

deres foram lavrados com bastante an-

tecipação.

- Ah l ignorava essa circuius-

tancia.

- E' por isso que lh'o faço saber.

- Sr. D. Ignacio, eu sou homem

que, apesar do roubo que essa mulher

me fez, possuo ainda alguns milhões,

e sei pagar bem aos que me confiam

um segredo que me interessa.

- Pois, meu amigo, eu sou escri-

vão, sem mais fortuna do que a fé pu-

blica que guardo, e por todos os mi-

lhões do mundo não venderiaa con-

fiança que em mim depositaram, com

prejuiso de terceiro.

Tapnlca encontrava um homem

incorruptivel; não julgando,porém,que

assim fosse, proseguiu baixando a voz:

- So me diz onde está Fanny,

dou-lhe vinte e cinco mil duros.

O escrivão sorriu-se de uni molo

desdenhoso, e levantando a mão indi-

cou um retrato a oleo, de meio corpo,

que representava um grave magistra-

do dc cabellos brancos.

-- Cavalheiro-disse o escrivão: -

Aquelle magistrado era meu pae. No

rapaz em tom que demonstrava o seu em duvida o eu casamento com an- tempo dos francezes, uni homem fu-

contentauiento--o que tenho a fazer ? ny Ratt. gia, deixando-lhe doze milhões de rea-

alternativa, percepção des rendimen-

tos das províncias de Battambang e

de Angkor.

Segundo o Times, a extensão do

territorio reclamado no ultimatum fran-

cez eleva-se a 95:000 milhas quadra-

das; este territorio comprehenderia

uma província que fôra cedida pela

Birmaiiia ao Sião. com a condição de

que não seria entregue a nenhuma 0"

tra potencia; coinprehenderia tambem

uns territorios de 50 milhas quadra-

das ao nordéste do Sião, no qual a

Fra :ça jamais penetrou.

O Times acrescenta que o ata.qu

da França contra o Sião é _realmente

dirigido contra a Inglaterra.

Pela sua parte o Temp.; declara que

a França não piosegue no Sião uenliu

ma politica de conquista,e que não faz

mais que defender Os direitos e os in-

teresses dos Estados que estão sob a

sua protecção, e que n'estas condições

nada no seu procedimento pôde servir

de pretexto á intervenção de uni ter-

ceiro no seu confiícto com a côrte de

Bangkok.

Diz ainda o mesmo jornal que, ape-

sar da attitude da Inglaterra, o gover-

no francez não deve abandonar a lí-

nhu dc conducta que expôz perante o

parlamento e que lhe valeu o apoio

unanime da camara e do senado.

() café do Brazil.-Em

18 de _julho os stocks de café no Rio

eram de 166:000 saccas e em Santos

de 113:000 um toltal de 279:000 sac-

cas. Duuintc a semana terminada ii'a

quella data as eXpedições foram de

103:000 saccas, sendo do Rio para a

Europa 15:000; para os Estados Uni-

(los, 45:000; e dc Santos para a Eu-

ropa 27:000, e para os Estados-Uni-

dos 15:000.

Un¡ conflicto na. Lífi'i

6a..- Before ô lines, chegado uh¡-

mainente, que por um telegramnia (lu

dr. Jameson, administrador de Mucho-

na, se sabe que os inatnbeles estão

muito para além da linha divisoria (los

territorios inglezes c que tudo se acha

ein socego tanto no forte Victoria co-

mo no de Salisbury. Informações rece-

bidas da administração da Companhia

South Africa, da cidade do Cabo. .li-

zeui que as medidas tomadas contra os

nintabclcs fora n adoptadas sinipr-

mente para proteger os habitantes dc

Machona, que eram atacados, sendo

aquellcs ceiupellidos a retirarein se pa

ra o sea territorio.

U1 r, i In a. record tçño

de .tlstup t$§.tllt.-Traililzt

da do Figaro:

Já ha cinco annos o nosso .lesuliio

so collega era por vezes perseguido

pela idéa atroz do que a loucura pla-

uavu sobre a sua cabeça.

A um dos seus aming que lhe dizia:

-- Tem coniSIgo essa coisa boa e

rara, meu caro Maupassant, que diante

de si a admiração não é contrafeita

porque póde ser amado tanto quanto

admirado l

-- Amam-me sempre, respondeu

gravemente o ouctor do Horla, mas

não me admiram mais!

E accrescentou, apontando primeí

raniente para o coração, depois para

a sua bella cabeça pensativa:

-- Isto fica. . . isto esvae-se l. . .

Tur¡ fu. a. d ua n e i rn

russa. -Bei-lini, 24. _Apesar dos

desmentidos officiosos, assegura-se que

a Russia apphcará..ã Allemanha a ta-

rifa maxima da sua gruta da aliandegn.

Berlim, 25.-05 jornnes berlinen-

ses annunciani que do dia 1.° d'agosto

em diante a 'Russia applicará a tarifa

maxima da sua gruta aduaneira a to-

dos os paizes que lhe nào concedam o

tratamento de nação mais favorecida.

s'. Petersburgo, 25,-0 Boletim das

Rios publica um ukase determinando

a tarifa minima da pauta geral das al-

fandegas, e naqual entrara ein vigor

no dia 20 de julho corrente.

em_

les ein oiro. Este oiro estava guardado

ii'uiua talha enterrada n'niua cova em

casa de meu pae. Entregon-lh'o sem ro-

cibo, sem caução alguma. Só lhe dis-

se: «Se eu morrer, entregue isto a meu

tilhon Passaram-se aunos, chegou uma

iiOite em que Deus foi servido unircar

u. ultima hora da @Xlslellültl de meu

pao. Eu era escrivão, como sou actual-

mente, e :ao pobre como agora. Meu

pae chamou me junto do seu leito e,

entregando-me um papel fechado, dis-

se-me: ¡Ignacim tu es homem de bem:

quando eu morrer, lê as notas que ie

entrego e cumpre as minhas Ordens.

Sei que por cousa niguuni d'sste inun-

do deshoiirarás oynome sem mancna de

,eu puea Morreu, e, no dia seguite, li

o papel que me entregou, que era a

revelação da existencia do thesouro e a

quem pertencia.

0 escrivão deteve-se, levantou-se,

e abrindo nina jauella, designou uma

elegante casa de pedra, construida ii.

moderna.

-- Vê aquella casa? N'ella vive a

viuva de D. Amadeu Llaser, filho d'a-

quelle que confiou tantos annos antes

os doze milhões de reales a meu pae.

Eu entreguei-lhe a sua fortuna, da

qual não tinham conhecimento. Cal-

cule se o homem que lhe entregou seis

centos mil duros para não ouvir da

consciencia prepria nem uma syllaba

de recriminação, venderia o segredo

que uma mulher, culpada ou innooen-

te, _confiou á suaI honra.

Tapulca estava admirado.

Não julgava que um homem che-

gasse a tal extremo de virtude.

Ignacio Briñols.conhecendo as boas

disposições de aiiivuo do desconhecido,

quiz aproveital-as em favor de Fanny.

-- Creio-me senhor de'l'apulca: se

Fanny é criminosa como não duvido.

o melhor castigo, a vingança mais

agradavel, é a sua consciencia. . . Se

lhe roubou tres milhões, elles envene-

narão a sua felicidade, elles lhe darão

dias de cruel amargura.

- Mas a minha honra ? i-excla-

mou o meXicano como desejando cor-

tar os conselhos que e: ara recebendo.

- Pois quê, a honra de um homem

está alguma vez nas mãos de uma mão

criminosa? Não, mil vezes não. . . E'

um erro, nina uescia pl'eoitcupaçáo. Sc

eu_ seg honrado, pouco_ nie importa que

 

A. previsão dos tre-

mores de terra..- O profes-

sor Milne, de Yokohama, escreve dos

tremm-es de terra que não são raros no

Japão. Conta que um habitante da re-

ferida cidade, trinta segundos antes

d'nm primeiro abalo, viu erguer-se em

pé um poney que lhe pertencia dando

signaes de grande terror quando não

havia nenhuma causa apparente que o

provocasse.

Ein Tokio, no mesmo muniento,

um outro poney fazia exactamente o

mesmo. Das observasões pessoaes de

Milne vê-se que os faisõcs aiinnn-

ciam com gritos de terror as emmoções

do solo. A › contrario, as rãs, segundo

muitas observações, deixam brusca-

nente de coaxar. Muitas aves, sem plar,

mostram inquietação, occultam a ca-

beça debaixo da aza. portam-se einfiui

d'um modo muito defferente do usual.

Os gain-os, os porc s e os cães, são de

todos os animaes superiores os que a-

nunciam do modo mais claro a appro-

ximação do qhenomeno siibterranio:

A explicação verosomil segundo Milne,

é que estes animaes sentem movimen-

inentos que, bastante fracos_ para nos

escaparam, são já bastante fortes para

os inquietnr; sem duvida tambem en-

tre os mais intelligentes, a experiencia

que lhes faz prever as consequencias

d'estes ligeiros abalos, concorre para

o mesmo resultado. Quanto ao mal es-

tar que animaes, mesmo inferiores,

manifestam horas inteiras e até dias

antes de um tremor de terra, o auctor

da memoria attribiie-o com toda a ra-

são parente a emanações de gazes. Pe-

lo menos é corto que nos disti-íctos

vnlcanicos eguaes emanações prececem

os tremores de terra, e tem-se visto

d'estes phenonienos causar a morte a

qequenos animaes.

O êiíéñêitõ alleinño-

lJi-ecaações da. Russia.

-Diz o Ecco do Paris que, depois da

lei militar ultimamente votada no

'raio/estoy, o effectivo do exercito alle-

inão, cm tempo de paz. tem sobre o

exercito francez a seguinte superiori-

dade nnnierica: 2:138 ofiiciaes, 11:85?

ofiiciaes inferiores e 84:000 soldados.

Quanto ás Unidades tnoticus, fica tam-

noiu o exercito fra icez, ein coiianuen-

cn¡ |Í,t s~a lei, non¡ menos 18 batulliões

lr' iufuuteria, 127 esquadiões de ca-

vallaria, 14 baterias montadas, 21

batalnões de artilharia de guarnição,

5 bntnlhões de engenheiros sapadores

-- 4 bniufhões de engenheiros da ca-

ninhos de ferro. En consequencia do

iug muito dos effectivos alleniães. o

(nliIlstel'lO da guerra russo mandou ro-

tuçnr os corpos de exercito que tem

.a fronteira. Cada uma das circums-

cripções que iéeui p.›r capitães Varso-

viu, Veluc e Kief, terá no outomuo uni

corpo de ezercito mais, formando com

o: elementos disponiveis das reservas,

porém entrando na categoria de exer-

cito activo.

A fans¡ lín. real da.

Greciaw-Uin despacho de Athe-

nas diz que o rei da Grecia partirá

brevemente para Copenhag ue em com-

panhia dos principes Jorge e Nicolau.

U rei demorar-se-lia algumas semanas

na capital da Dinamarca. Quanto á

rainha Olga e á princeza Maria, diri-

gir-se-lião para S. Petersburgo. De-

pois de algumas semanas de demora

na capital russa, a rainha irá reunir-

se ao rei Jorge em COpenhague.

Maravilhas em pres-

pectiva. -quuanto que Edison

prosegue 0 problema verdadeiramente

assoinbroso de extrahir directamente

do carvão e dos iniueraes as forças

enormes alli armazenadas pela natu-

reza, um outro electricista, Graham

Bell, aspira a resolver dous problemas

não menos estupendos: o de voar e o

de vêr a milhares de kilometres de

distancia. Em uma entrevista que pu-

blica um jornal, Graham Bell disse:

m

minha mulher o não seja: repillo-a, re-

pudia-a, prohibo lhe que viva sob o

meu tecto, e tudo está concluido.

Tapulca suspirou, e deixuu cahir

a cabeça sobre o peito, como ee aquel-

las palavras the tivessem eccoado

¡Falllllh

- Assru, pois, meu amigo, creia

me: a melnor vingança é o despreso, a

inditierença: risque o nomo de Fanny

Ratt do livro das suns recordações, da

nstn dos Vivos, se é preciso, e tudo li-

cnrã acabado.

Tapuicn vacillou.

Couieçava a convencer-se.

Conhecendo que seria util não fa-

zer mais perguntas, levontou-se.

- Já que nada quer revelar-me,

terminei o que tinha a fazer.

- Disse-lhe quanto podia. Deus

queira que se recorde dos meus ceu-

selhos e que os siga: é, o melhor cami-

nho que pôde tomar.

Tapulca suhni de modo bem diffe-

rente d'aquelle com que tinha entrado.

O feroz desejo de vingança apaga-

ra-se-lhe no coração.

Pouco depois da sahida do mexi-

cano, D. Ignacio abriu uma porta do

mesmo gabinete ein que tivera logar

a conferencia, e disse:

-- Pólo sahir, senhora.

Fanny entrou, pallida e com os

olhos reitos pelo pranto.

-- Ouviu ?-perguntou o escrivão.

-- Ouvi.

- Ficará tres dias n'esta casa:

depois. . . que Deus a illuinine. Eu fiz

tudo o que estava ao meu alcance para

desviar seu esposo da idéa de vingan-

ça: talvez o conseguisse: teria n'isso

grande satisfação.

Fanny deixou-se cahir n'nma ca-

deira e cheron.

O escrivão snhin do gabinete, di-

rigindo-se para o seu cartorio, e come-

çou a trabalhar com a impassibilidade

de uma consciencia tranquilla.
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Rossana UM conãçio QUE VACILLA

Tapulca voltou á. estalugem onde

Lisette o cepei'ava.

-- Fanny- disse elle quando en-

trou -teve a 'felicidade de encontrar

um homem de bem, uma dessas orga-

nisações inflexiveis, rectas como o de-

ver. que não se dobraiu nem 'ao oiro,

nem ás ameaças.

«Não me resta a menor duvida de

que o problema da navegação aerea

estará resolvido antes de dez aunos.

Eu trabalho com afiiuco e cada passo

que adianta a sciencia electrico., ap-

proxima-nos carla vez mais do dia em

que voaremos. Hoje em dia segia já

perfeitamente possivel dirigir 11m ap'

parelho de voar por meio da electri-

cidade» l

Corn relação a vêr a longas distan-

cias, disse: _

«A sciencia declara com funda-

Moiuhos. aii-::Micreiitows

O Ge'mei 'Civil publicou "recentemente

uma gravura do'conjuncto .(1a."exposi-

ção especial das machinas 'de vento e

turbinas atmosphericas na exposição _

'universal de Chicago. '° '

O aspecto é muito original.

'O moinho de' vento, quasi cahido

em . desuso entre nós, não teve a mes-

_ma sorte nos Estados-Unidos, posto '

que a, concorrencia que lhe fazem os_

motores d'agua 'e de vapor não seja

menos activa _do que 'em qualquer on-

¡ oel.

' 1:

mento que não ha razão theorica al- traiu-te. Sçbre djminensoplaualto que

guma para que os principios perfeita- s'e" estende entre o'ivalle'de Mississipi se

mente conhecidos da luz não possam

ser applicados do mesmo modo como

foram os do som ao telephone, per-

mittindo-nos vêr por meio da electri-

cidade a milhares de léguas. Tudo se

resume em encontrar um diaphr'agma

bastante sensível para i'eceber' as vi-

brações da luz e produzir as corres-

pondentes variações electricas. E'sse

diaphrngma ando a ter se o descubro.

assim como muitos outros investiga-

dores.,

Um outro problema trata ainda de

resolver o mencionado sabio: o da

transmissão directa do pensamento de

cerebro para cerebro,

«O pensamento é uma vibração,

disse, e portanto póde ser transmittida

com o auxílio da electricidu. A ques-

tão está. em encontrar-se um diaphra-

gma delicado, e logo que assim succe-

da, os Cegos verão e os surdos ouvírão,

bastando apenas pôr-se em communi-

cação com o cerebro de uma pessoa

que veja e ouça.›

Não podem ser mais formosas es-

tas visões. E quem sabe? Talvez ve-

nham a ser realidade um dia. Quantas

maravilhas não tem realisado a scien-

cia electi'ica ii'cstes ultimos cincoenta

annos? Mais maior maravilha ainda é

a que promette um articulista do

North American Review. Os que qui-

zerem prolongar a vida, não téem mais

que seguir os seus conselhos, que o

articulista dá gratuitamente por amor

á humanidade, e que são do theor se-

guinte:

«Evitar todos os alimentos ricos

em saes terrestres, comer muita frncta,

especialmente maçãs cruas e as que

mais sumo tenham; beber diariamente

dous ou tres copos de agua destillada

cam dez ou quinze gottns de acido

pliosphorico diluído em cada copo. ›

Quem não lia-de querer prolongar

a vida com tão pouca Cousa ?

Caçadores f va. u c e-

zes. --Vne um grande alarme entre

os caçadores francezes. A abertura of-

ficial da caça. que costuma effectuar-

se no dia 15 d'agosto, parece que será

este anno protelada até 10 ou 17 de

setembro, um iuez depois. A resolução

do ministro da agricultura fuddainen

ta-se nos protestos e reclamações que

tem recebido contra a falta de caça,

que cada vez se accentúa mais em to-

da a França. Os caçadores já. nomea-

ram varias commissões para se enten-

derem com o ministro, no sentido, já.

vê, de elle não dar essa ordem. E a

proposito: Deve abrir proximamente,

em Paris, uma exposição internacional

cynegetica, destinada a reconstituir a

historia da caça, atravez dos tempos, e

a reunir tudo o que a imaginação dos

caçadores tem creado para aperfeiçoa-

mento e desenvolvimento da sua arte.

O tenor' 3111213110.-

Noticia nina folha de Madrid que o

célebre tenor Tamagno, para se escri-

pturar durante a proxima temporada

no theatro Real de Madrid, pede o se-

guinte: 6:000 francos ou (1:080d000)

por cada representação e 2:000 fr.

(360155000) para despezas de viagem,

devendo cantar apenas as Operas «Ot-

telo›, «A força do destino» e o «Pro-

pheta: e nunca o «Guilherme Tell. n

Uma voz que se faz pagar por bom

dinheiro.

a..

_ Então o escrivão recusa-sei)...

-perguuton a criada.

- A tudo.

- Mas não se poderia obrigar a

dizer onde a senhora está?

-- E' inutil: nunca revelará o se-

gredo, que julgo, Fanny lhe eoiifiou.

-- Nesse caso, o que tenciona

fazer 'P

- Sei-o eu, por ventura 'B Os con-

selhos d'esse homem resoani-me ainda

no coração.

-- Esse homem está vendido á.

senhora.

-- Esse homem -rcpetiu Tapulcn

com dignidadc-não se vende a nin-

guem; não ha no mundo oiro bastante

para o comprar.

Lisette fez um gesto de incrcdn-

lidade.

- Tambem eu, como tu - repli-

cou 'Fapema-julgam que todos os

homens tinham preço; mas enganei-

me: existem entes que despresam o oi-

ro, que não se vendem.

-- Então, desiste da sua empresa?

_perguntou Lisette sem poder con-

ter-se.

- Quem sabe, talvezl-murmurou

o mexicano-Se não encontrar, ou

para melhor dizer, se a fatalidade não

m'a trouxer, partirei para longe de

Hespanha, longe da Europa, procura-

rei um canto da America, onde termi-

nem os meus dias, esquecido de todos.

N'aquella mesma tarde, Tapulca e

Lisette partiram para Barcelona.

O mexicano cahiu n'uma especie

de abatimento, n'uma innppetencia tão

tenaz, que se viu na necessidade de fi-

car de cama. Lisette percebeu qne elle

estava apaixonado por Fanny.

Já não era a vingança que deseja-

va conservar no coração, era o amor

que queria arrancar d'elle.

-- quuanto amar Fanny, não

será. meu-disse consigo a astuta ra-

pariga. -- Eu tinha sonhado ser sua

mulher: este sonho é impossivel: serei

sua amante.

Decorreraiu quinze dias. Uma ma

nhã, Tapulca parecia mais animado.

- Senhor - disse-lhe Lisettc -

que se tinha transformado na mais

solicita eufermeria-o que esperamos

em Hespanha ?

-- Nada, minha filha; talvez a

¡portaporque estou caca vez mais fraco.

.
1
1
.
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as Montanhas mohofsaâ, turbinas ewmoi'¡

nhos de vento contam-se pot-_milhares

e prestam diariamente importaiifesser-

viços á agricultura, ás cidades e aos

caminhos de ferro.

Na agricultura o seu principal ein-

prego é na irrigação pelo represamen-

to em depositos elevados; servem, além

d'isso, para a debulha, limpezas moa-

gem dos grãos e finalmente a serração

das madeiras de constrncção. Nas pe-

quenas povoações servem para o for-

necimento d'agua aos habitantes e

tambem das locomotivas de certas vias

fcrreas.

A linha de Lake-Shore and Mt'-

chz'gan-Southern faz trabalhar uns trin-

ta d'estes apparelhos e não emprega

bombas de vapor senão nas estações

mais importantes.

Sobre a vertente do Pacífico onde

os ventos estabelecem um regimen at-

mospherico favoravel, moinhos de ven-

to e turbinas são vulgares. Os syste-

mis mais empregados são: os carcamn

de velame rigido e leme e o halladay,

cujo velame se pôde fechar.

Em França, em Inglaterra, em

Hespanha, em Portugal, por toda a

parte emfiiu, estes systemas estão mais

ou menos, generalisados.

Por iniciativa de M. Feltre foi col-

locado um moinho do systeina Holla-

day a quatro kilometros do Havre,

para ser empregado na illuminação

electrica d'um dos pharoes do cabo da

Héve. As snus dimensões são collos-

saes. As azas tinham doze metros de

comprimento e a sua força effectiva

podia attingir vinte cavallos de vapor,

Foi derribado pelo vento apesar da se-

gurança da constrncção. Mas a expe-

riencia interrompida não foi inutil.

A aitenção dos engenheiros dirige-

se hoje para o projecto de cercar as

turbinas d'um inVolucro resistente em

fóruia de torre e cnnalisar as correntes

atmosphericas sobre o orgão motor,

por meio de tubos analogos a'os que se

empregam nos navios para arejar o

interior. Canalisando por este modo as

correntes atmosphericas poderia collo-

car-se utilmente estes moinhos sobre

os poiitos onde a violencia dos ventos

desenvolve o maximo de producção de

força motriz. A ídéa da experiencia da

Héve nasceu de um notavel discurso

de sir William Thompson (hoje lord,

Helvin), sobre as origens da energia,

discurso pronunciado na Associação

britanica. Seja dado um moinho de

vento, uma machina dynamo-electrica,

uma pilha secundaria e uma lampada

de incandescencia no_ vacuo.

O moinho quando o vento sopra,

actua sobre a machina dynamo-electri-

ca que carrega detalectrioidadeíaapi-

lhu secundai'ia a qual, chegada a noi-

te, alimenta a lampada.

Como é raro que as calmarins du-

rem mais de tres ou quatro dias, uma

capacidade de pilha que permitta ac-

cunimular a electricidade necessaria

para o consumo de cinco dias deverá

bastar. Em cinco a seis horas de ven-

to, a pilha esiará carregada e sel-o-ha

em tempo util, comtanto que o total

esteja completo em cinco dias. Se por

casi extraordinario esta condição não

se désse, acceuder-se-hiam velas ou

uma lampada, não havendo uma d'es-

sas pequenas manhinas de vapor,

m

- Porque não vamos para a

America.?

-- Não terei remedio senão resol-

ver-me. . . Desejava riscar da memoria

a sua recordação e não posso.

- Para esquecer, o melhor é via-

jar_replicon Lisette--eu não quero

vel-o soffrer d'esse modo.

Tapulca levantou os olhos para

olhar para a rapariga. Pela primeira

vez descobriu n'aquelle olhar, que pro-

curava iufiltrar-se no seu, o quer que-

fosse que lhe chamou a intenção.

Desde este din, o mexicano e Li-

sette fizeram-se mais íntimos, até que

afinal se decidiu a viagem.

Durante ella, Lisette, ganhou gran-

de ascendencía sobre seu amo. Era no-

va e formosa, o que bastava para to-

car o coração d'um homem. Tapulca

julgou ver n'aquella mulher tanto ca-

iinlio, que uma noite, em pleno ocea-

no, sentado á. pôpa do bei'gantim que

o transportava para a America, esque-

ceu-se de Fanny.

Desde aquella noite, Lisette, foi a-

amante de Tapulca. Depois, viajaram

muito, até que por fim se decidiram a

comprar os engenhos que etavam á

venda em Guanobacoa.

Foi aqui onde Tapulca encontrou

o conde Rambla, seu rival d'outro tem-

po. Como os nossos leitores hâmde es-

tar lembrados, Tapulca, concluido o

almoço, começou a contar a Luiz a

historia de Fanny; só poude, porém,

contar-lhe a parte que lhe dizia res-

peito. Nós preferimos contal-a_ tal qual

acentecen para maior clareza.

Por emquanto nada podemos dizer

de Fanny. Tapulca compra os enge-

nhos, e depois de entregar a somma

couveucionadn, foi com Lisette para

Guanabacoa.

A . lembrança de Fanny, só de .

quando em quando lhe vinha á ideia;

Lisette empregava todo o cuidado

de lh'a fazer esquecer.

Cumpre-nos dizer que Lisette, pas-

sava aos olhos de todos por esposa de

Tapulca. Vamos deixal-os, habituado

pacificamente n'nm dos engenhos de

Guanabacoa. e passamos a Hespanha,

Onde nos esperam antigos conheci-

.nentos, abandonados ha ja alguns ca-

pitulos.. São dignos de que nos lem-

bramosd'elles. Visitemo-l'os, pois.

(Continua.)

 



sepfompta 'iispbêtituir o moinho para

' ' pôr ep_ movimentou machine dyname-

.r, ejectricarêkm dfistnñaoapaeidade de

_ elnco dias não-6 .de modo algum um

e' 'limítekggçecumnlador pode ter capaci-

dade-"maior e a indiçada é apenas para

j .-Áixar idéas. Ora sed'um lado suppo-

mos uma lampadaide incandesceneia

da força de duas 'volas e se admitti-

 

mos por outro lado que esta lampada -

funccionc › seis horas pot-_dim resulta

dos calculos de sir William i Thom-

.~- pson, que uma _pilha secondariaje'

' vinte kilogrammas _L dá' 'chumbo ;e de_

uninium preenchera Uma tal pi-

lha pode effectiviaf'mente -armazenar a

electricidade necessaria para sessenta

horas“.dmieia. Falta unicamente para

queijos, resultados sejam completos

obter um moinho de vento por preço

, _ medico, o que afinal não é difficil de

conseguir.

~› 8 ' , Horr-ivel 1 - Na aldeia de

Pett'Paris, em Lille, foi commettido

um horroroso crime. Um carniceiro

* chamado Luiz Grincouprez e uma ra-

pariga, Flora Lezo, tiveram como fru-

cto das suas relaçõesillicitas um filho.

Grincouprez pegou na creança e levou-

a para casa, onde a matou, esmagan-

do-lhe o peito sobre os joelhos. Depois

pediu' a um creado que atirasse ao ca-

nal o pequeno cadaver, ordem que es-

te recusou cumprir. Então offer-ecoa-

lhe 50 francos para o auxiliar na de-

sapparição do cadarer, sendo esta pro-

posta tambem recusado.

Grincouprez coseu então o cada-

ver n'uma panella e fez com elle patê,

que vendeu ao publico! O criado sur-

preheudeu o amo n'esta horrivel tarefa

e denunciou o medonho crime á gen-

darmeria.

A. prever-são no seu

nage.-Um individuo chamado Ri-

chard, residente em Bamsgate (Eron-

ça), recebeu pelo correio um pequeno

volume de apparencia suspeita,que elle

foi abrir para uma casa que anda a

construir em Boadstaire. Quando cor-

tava um cordel que rodeava o pacote

deu-se uma medonha explosão. Ri-

chard,ferido no lado direito do rosto,

ficou sem a mão esquerda e com a di-

reita tambem gravemente fracturada.

Foi tranportado moribundo para o

hospital. Um individuo, que estava ao

seu lado, ficou tambem ferido na cara

e n'uma ilharga. Felizmente nada sof-

freram a mulher e um filho de Richard,

que estavam tambem ao pé.

Emín-Pachá.-O corres-

ndente da Africa oriental de nina fo.

lha allemã diz que teve uma entrevis-

ta com o official cgypcio Selim-Boy

em Uganda, e que este official lhe de-

clarou ter motivos para suppôr que

Putin-Pacha não morreu e que está em

via de avançar para oeste, tendo-se re-

_ lacionado com certos arabes poderosos,

V . - com c apoio dos quaes penetrou no in-

*~.-~ terior do continente africano.

r O novo cheat-.ro da

Opera. Comics¡ em Pa.-

riz.-A reconstrucçâo do theatro da

Opera. Comica. o mesmo em que se

deu a terrivel catastrophe que enlu-

ton Pariz, foi ultimamente adjudicado

por concurso ao architecto Luiz Ber-

nier, que obteve o grande premio de

Roma ha vinte annos. A nova Opera

Comicggerei constgmda no mesmo ter-

reno'da apaga, tendo como a anterior

duas fachadas. lateraes, que deitai-ño

para as ruas Morivaux e Favart, e

uma fachada principal, apenas da lar-

guia de 35 metros, que deitará para

a praça de Boiíeldieu. 0 theatro terá

tres entradas principaes; a sala será.

de fôrma circular e conterá 1:500 lu-

gares. O palco terá uma abertura de

11 metros sobre a sala e 17 metros

de comprido, por outros tantos me-

tros de largura. As escadarias serão

' largas e amplas. Os camarius dos ar-

tistas ficam em communicação directa

com as subidas, e do mesmos modo os

camarotes e plateias. Nu coustrucção

do novo theatro attende-se ' principal-

mente a que um outro qual sinistro

não tenha as laiuentaveis consequen-

cias do que destruiu o antigo edificio.

Os condemnados do

Panamá.-Foi reduzida a um

aiiuo a pena de dous annos de prisão

a que lôra condemnado Blondin, por

causa da questão do Panamá. Um jor-

nal de Pariz emitte a esperança de que

Charles de Lesseps seja posto em li-

berdade na proxima semana.

Exposição unÍVersal

 

que se pode dar como definitivo o mal-

logrado da exposição universal que se

projectava realisar n'aquella capital._

O presidente da eommissão execu-

tiva, Baccelli, declarou que pedira_ a

sua demissão e que outros membros o

seguiam n'esta resolução.

'_ , A' expoiçâo ficou portanto adiada

pelo menos para tempos melhores.

_"Proia. - Um correspondente

de Athenas annuncia que o director

do Instituto Archeologico Allemão, de

aquella cidade, julga-se ter descober-

to nas escavações de Issarlik. empre-

hendidas á custa da \'iuva do archeo-

logo Shelieniann, a verdadeira cidade

licineriea de Troia, que fica na sexta

camada ,e não, como suppunha Schlie-

manu, na .segunda. Foram exhumados

numerosos objectos datando da era

chamada myceniana, assim como al-

guns edificios e uma parte das mura-

lhas da cidade, que apresentam uma

espessura de seis pés. As escavações

serão continuadas até o mez de abril

do anno proximo, sendo as despezas

feitas por conta do governo allemão.

Velocipedia.-Em Fran-

ça ha hoje nada menos de cento e vin-

te e tres sociedades velocipedicas im-

portantes, afóra muitas outras que o

não são. Jornaes d'essa cspecialidaue

ha quinze l

*c-

DIA llll' S. 'I'lllAGfl

(Padroeiro das llespauhos)

Transcrevemos do nosso pre-

asdo college. O Economista o engra-

çadissimo artigo que segue:

QUAL A RAz'Ão POR que Deus Nosso

SENHOR NÃO FEZ, como PABECIA NA-

TURAL, A UNiTio IBEBICA?

Diz uma lenda, que Deus Nosso

Senhor. reunindo, uma vez na côrte

celestial os santos padroeiros das di-

versas nações, com o fim especial de

lhes conceder mei-ces e graças, o ulti-

mo que chegou foi S. Thiago, padroei-

ro das Hespanhas. Chegou o santo tar-

de e a mas horas, segundo é uzo e pra-

xe nas terras abençoados de que elle

é padroeiro. Extranhou o altíssimo o

seu procedimento, e o santo respondeu:

-- Que, salvo o devido respeito, se

engannva Sua Senhoria, que elle santo

era hespanhol. e que um hespanhol

nunca chegava tarde nem cêdo, chega-

va quando devia chegar.

Chegava sempre.

Chegara a tudo.

Chegava aonde ninguem mais clie-

gava. Quando os mais diziam nec plus

ultra, respondiam elles plus ultra, e

provaram o que diziam descobrindo

novos mundos, e ainda outros desco-

brirão se tanto fôr necessario.

Que em hespanhol se diz pariece

mentira; porém aos extranhos, e sêl-o-

hia na bocca d'outrem: na d'uni hes-

panhol nâo é. seria capaz d'isso e mui-

to mais ainda. Que tudo tinham os

hespanhoes superior a todos os outros

paizes; de nada careciam; a não ser de

juizo e tacto governativo.

Não satisfaz ao pedido o Omnipo-

tente, apezar do santo ser muito seu

valido, e deu como desculpa que não

queria das Hespanhas um Eden supe-

rior á mansão celestial; offerecia com-

tndo, como compensação, Unir Portu-

gal a Hespanha, formando o tão desc:

jado Imperio Iberico.

Ao ouvir esta offerta o santo deu

uni pulo e replicou designado:

-- Pois Sua Senhoria é tão igno-

rante das cousas do meu padroado que

julga e imagina que eu já. não tenho

pouco que fazer para pôr de accôrdo

navarros, vasconsos, gallegos, min-cia-

nos, andaluzes, catalães, castelliauos,

astnrianos, granadinos, aragonezes, e

ainda me quer im pingir os portuguezes?

-- Mas eu julgava isso tudo hes-

panhoesl

- Qual hespanhoes nem qual dia-

bol Hespanhol sou eu só, que sou pa-

droeiro das Hespanhas, e ainda assim

chamam-me o santo gallego e tenho

muita honra n'isso. Hespanha, e des-

culpe-me Sua Senhoria em lhe dar es-

ta licçâo geographica, é a parte do eon-

tinente Eur0peu que fica áquem dos

Oirynens, e é assim chamada pela par-

te que fica além; é como quem diz' uma

subdivisão da Europa, talvez um pou-

co mais pequena que o restante, mas

muito mais rica e importante: habita-

da por poros que têem origens, lui-

guns, uzos, costumes. fiteros, legisla-

ções,grainmaticas,§orthographin, liber-

nlallog'radu.,-Dizem de Roma dades e restricções differentes; ea tor-
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re de Babel de que fala o Velho Tes-

tamento: as suas nacionalidades são

tão diferentes que apenas têem um

ponto de similhança: onde estão 3!!!

não se ouve mais ninguem.

Nem mesmo em touros estão de

aceôrdo; os portugueses gostam .de ca-

ballero en plaza, os outros de touros de

morte; eu que os aturo e que os conhe-

ço, agradeço o presente, antes prefiro

seja satisfeito o meu pedido:

Juizo e bom senso.

O Padre Eterno ficou de procurar

onde o havia de sobra, e todo que en

contrasse seria remettido em carta se-

gura e devidamente registada.

Mostrava assim a sua boa vontade_

Mas uma cousa preoccupava a Deus

Nosso Senhor, não vêr npparecer S.

Jorge, patrono dos portuguezes, santo

tambem muito do seu valimeuto.

Foi em busca do santo e encon-

trou-o percorrendo montes e serranias

em busca de dragão para combater.

mas parece se lhe tinha acabado a ra

ça; o santo tinha o pessimo costume

de caçar em todo o tempo defezo (tal

qual costuma fazer el-rei o sr. D. Car-

los, seja dito sem' offensa e salvo o de-

vido respeito).

-- S. Jorge, o que fazes que não

vens á eôrte celestial?

-- Vivo no meu Portugal, Excel-

leutimo Senhor, na terra de que sou

padroeiro, e ando em busca de um dra-

gão para combater, de um dragão de

carne e osso que eu possa combater:

mas infelizmente já os não encontro

senão empalhados, ou de papelão. Não

vou á côrte celestial porque só vae a

córte quem tem que pedir, e eu Portn-

gal tenho tudo de sobra.

- Julguei que não tinha finanças!

~- Enganarain a V. Ex?, e tanto

as tenho que afé as tenho arruinadaS.

Que melhor prova poderia dar que as

possuo?

-- E' prova! e prova provada!! Só

quem as tem é que as pôde arruinar

eu deixar arruinar: é até prova do seu

valor. E juizo? e tacto governativo?

-- D'isso nem raça, mas não que-

ro, nem preciso; cobiçado» sôuios nós

de mais, doidos coIno sômos; se tives

semos juizo era facada de meia noite.

-- Ainda bem que estás canteute

com a tua sorte; pois S. Thiago pe-

diu-ine. . .

- Pedinchâo d'uma liga! que dia-

bo póde elle desejar? homens valentes

e mulheres bonitas não tem 1.¡ de sobra?

-- Queres que lhe diga que te man-

de algumas? r

-- Não necessito os seus favores;

ellas sabem vir pelo seu pé, sem nin-

guem as mandar. Veem com o gai'bo

e salero de lá, e nós recebeuiol-as com

a nossa meiguice de cá; mas se V.

Ex.“ não manda mais nada de mim, e

se permitte, volto ein busca de dragão

a combater, e se acaso não achar de

outro, resignar-me-hei a combater o

de papelão, que no :i-n le conta-i o ef.

feito é 0 mesmo e o perigo nenhum.

- Porque não fazer uma correria

em Hespanho (disse o Padre Eterno

com ar malicioso).

-- Cá. e la é tudo o mesmo; fui até

Badajoz e o resultado much ado_ about

nothing.

O Onnipotente volveu satisfeito á

mansão celestial e ao chegar disse a S.

Pedro:

- Tinha pensado em fazer a união

iberica, mas vi as cousas de perto e

convenci me que era um erro pnlmar.

- Eu sempre disse a V. Mercêl

Era transformar dois paraizos n'um

verdadeiro inferno.

-- Tem V. Mercê carradas de ra-

zão, disse S. Paulo; a união iberica

não convinlia a ninguem; Portugal fi-

cava descontente, e era a maior pro-

víncia de Hespanha; era um ponto de

fermento, era um ponto de discordia.

Cara podia saliir a aunexução e nin-

guem ficava contente. Eu se fôsse lies-

panliol e tivesse bom senso, queria

Portugal como a um irmao, mas casa

á parte: tenho portugueses, nein por

sombras.

E foi pensar n'uma nova epistola

sobre este thema.

Eu li isto tudo algures, mas maca-

cos me morduui se lc nbro onde; pro

ravelinente n'alguin d'esses alfarra-

bios que eu tenho em montão no meu

convento e que eu hei de pôr por or-

deiu e catalogar quando tiver teuipo...

Augusto d'Araujo.

.ililiñflllililiflil

A dois passos de Lisboa, na outra

banda do Tejo. demora uma povoação

que chatissiinainante se chama Aldeia

Gallega, mas cujos habitantes, haven-

do-lhe mal soado este nome grotesco,

desejam que se lhe chame Aldegalle-

ga. Dizem elles que este nonieé de

não sei qual origem arabe, e que quer

dizer A da gallega. Avalia-se por esta

descoberta a tinura d'aqnella boa gen-

te. Os arahes, segundo a lenda que el-

les fundaram, quando davam em pas-

sar n'aquella povoação, iam hospedar-

se n'nina bodega de certa gallega, san

davel de cOres e roliça de nádegas, a

qual gallega iminorialisou a terra,

crystalisando-se na dita asreira.

Fomos lá lioutem perquisar as pa-

tas dos camellos em que os arabes aca-

so montavam, e mal desembarcáuios

do ronceiro vapor que alli nos condu-

ziu, com duas horas de penosa viagem,

'pelo Tejo ai'riba, notamos pégadas

abundantes de animaes de pata bipar-

tida. que por um momento julgamos

verdadeiras fontes da historia arabe

d'aquella terra. . . das arabias. Eram,

porém, de porcos. Os porcos d'alli. são

como os socialistas em Lisboa. Quan-

do morrem os paes, deixam aos filhos

as ruas livres para passear.

D'esta sorte é difiicil caminhar pe-

las tortuosas ruas direitas d'AIdeia

Gallega, porque a cada trecho se topa

com \al'as de mil porcos, que nos obri-

gam a parar em continencia. As ruas

sào nm vasndonro publico. Usa-se alii

a agua vai; com a differença que o que

vae não é agua.

Em Aldeia Gallega. terra que for-

necc carne de porco para todo este dis-

iricto, é vulgar matarem-se por dia

500 ou 600 d'aquellcs bichanos. O

sangue não é aproveitado; e as casas,

onde se faz e suína üióítáudàdé, abrem

para a rua umas calhas de esgoto do

sangue de porco; de fôrma que desde

as oito ás onze horas da manhã, cor-

rem pelas valetas das runs, e princi-

palmente da chitiuttda rita direita, uns

caudnlosos rios de sangue, fazendo se-

'Iielllauçtti de Aldeia Gallega com Al-

jubarrota, depois da batalha.

Calcule-se o iuosquê lo que alli ha-

.em. Cadu passo que se da na rua, é

uni inilhào de moscas que se levanta,

com um zumbido utroador. Se o san-

gue adrcga de se enipoçar, as moscas

são tantas n'esse sitio, que toldam a

vista. Ultimamente a camara d'esta

formosa povoação determinou que lion-

vesso nas trazeirus das casas um tan-

que de pedra. communicado com as

valetas da rua por um canno, que pas-

sa sob os edificios. Os despejos fazem-

se n'esse tanque e Voltam para a rua,

descendo tranqmllameute pelas vale-

tas até ao Tejo. Isto da em resultado

que, se não podemos dizer que do ceu

nos cai o remedio, dizemos que debaixo

dos pés se levantam os trabalhos.

Creiniu 'llli' nao cxaggerauios. Isto

é tudo assiui. E se o nosso diario não

faltas'se ao prograinma, diriainos os

motiVos porque o conselho Superior de

Hygiene consunte ao presidente da

Camara de Aldeia Gallega, que nada

tem de pobre, que junto de Lisboa

existe semelhante esterqueira 1

_ru-*-

nim os Guri_
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Sr. reduction-«No seu mui concei-

mailo jornal e em outros, temos asse-

vei-ado que o sr. Francisco Ignacio

Dias Nogueira, actual administrador

substituto d'este concelho, foi o esco-

lhido pelo sr. conselheiro Neves e Sou-

sa, para representar s. ex.“ n'este con-

celho. E' por conseguinte ao sr. go-

vernador civil que cabe toda a respon-

sabilidade dos actos que está pratican-

do o tal [das de Pau, o iracundo, sa-

nliiido e furioso administrador substi-

tuto, o peiuluute e desaforadamente

atrevido e insoleute Cli'icnrola.

0 codigo administrativo creou dois

lugares de administrador de concelho;

o elf-activo e 0 substituto, e compre-

heudc se que para o boni e regular

desempenho do serviço publico.

Agora o si'. governador civil,para

melhor servir o partido regenerador e

flagellar o progressista, de que s. ex.“

já fat uni distinctissiino membro, dei-

xa ao arbitro da politica local, o sei'-

vir de administrador, subtituto ou ef-

fective, consoante as circnnistancias e

o desaforo u. praticar, ou o tio Manuel

Ramos. ou o sobrinho Chico Ignacio.
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Se é de politica séria e rendoza que

vae traetar-se é o administrador effe-

ctiVO quem funcciona; se se tracta de

pouca vergonha, violencia ou arbitra-

riedade, está em scena o Chico Rc-

les, embora se lhe dêem mais algumas

corôas. D'aqui se conclue, que está

por tal forma la.- çada a rede ao pai-ti-

do progressista de Gross, que só a sua

firmeza e união pode eouscrval-o na

proeminencia que as suas tradioções,

numero e qualidade, lhe assignalaraui.

E* que o partido progressista de (Joss.

não segue outro caminho, que não seja

o indicado pelo seu honrado chefe o

sr; conselheiro José Luciano de Castro.

Segredo-se e corre aqui como certo.

que em Coimbra e tracta de aniquilar

o partido progressista d'este concelho;

asseverando-se mesmo, que a este in-

tuito e empenho não é extranho o sr.

conselheiro Neves e Sousa. Diaqui par-

te o modo irregular e perniciOso por-

que corre a administração do conce-

lho, confiada por um triumvirato re-

generador, a um insolvente allugado

pelo tio, para incommodar os seus ad-

versarios. E' este o sermão quotidiano,

escripto, decorado e exposto pelos fal-

sos sacerdotes regeneradores, que por

este modo e feitio se vão conservando

durante o seu consulado, d'um modo

acentuadamente velhaco e ingrato, co

mo o futuro tornará patente e bem

evidente ao deputado do circulo, Albi-

no de Figueiredo.

Posto isto, vamos ao Chicarola, que

continua chicarolando em toda a par-

te que elle domina tudo, e que o pro-

prio thio é por elle dominado. Tem o

dom da ubiquidade este parlapatño;

não da ubiquidadc theologica, mas a

dos parvalheiras e intrujões que assi-

gnalam o caracteristica da sua perícia

e habilidade de que tanto fallam os

seus congêneres que não sabem o que

é senso caiumuui, que ti'io commum-

mente falta ao sr. administrador subs-

tituto. Se nos não tivessem informado

pessoas competentes das qualidades e

dotes pessoaes do sr. conselheiro Neves

c Sousa, vindo da magistratura judi-

cial com a fronte oriiada pelos louros

ganhos com a sua integridade de ina-

gistrado correcto, severo e justiceiro,

decerto não veriamos em s. ex.“ mais

do que uni pequeno personagem poli-

tico sem a critica e ñunra precisas

para organisar a politica no seu dis-

tricto, mormente em Arganil e Goes

que s. ex.“ nao conseguiu ainda archi-

tectai'. Propor e conservar administra-

dor do concelho de Goes, posto que

substituto, um ratazana como Francis-

co Ignacio Dias Nogueira, é despresti-

giar e apoucar por tal tórma o .partido

regenerador de Goes, que bem mostra

já o seu completo esphaeelamcnto e

ruína. Pois nâo tinha o sr. Neves e

Souza em Goes quem substituisse com

mais dignidade o sr. Manuel Ramos, e

mesmo com mais proveito para o seu

partido que hoje tanto preza e consi-

dera? Não teria em completa dispo-

nibilidade qualquer dos rcgeiiei'ador'as,

puro sangue, Francisco José Beato',

Francisco Gonçalves Caiités, Joaquim

Gomes Junior, Francisco Gonçalves

Boqueiro, José .Gonçalves Pipo e mui-

tos outros?

De Chico Ignacio não sáe cousa

que possa asenielliar-se a Conciliação;

não lia iniciativa que saia diaquclla

cabeça estouvada; não ha beneficio

para o seu concelho que o politiqueiro

reles tenha deligeuciudo obter; não ha,

nem tem um momento, que em bons

termos euipregue para obsequiar os

proprios amigos do seu protector e

amigo Manuel Ramos: engana-os a to-

dos com promessas que não tem aii-

thoridade nem competencia para rea-

lisar; todos os seus actos e acções rc-

velaiu má índole, má vontade e má

educação. Finalmente é torto de tal

ordem, que quando lhe fôr tirada a

authoridade, fica sendo, como foi já, o

bôbo gracioso do rapazio: São as nos-

sas previsões, e lia-de o tempo confir-

mal-us. A sua mania, visto como cada

doudo tem a sua, é salientar-se por

qualquer fôrma.

Quer obsequiar uma actriz de fei-

ra, e fal-o por fóriiia tão parva. e feia,

que tentando incOminodar quem lhe

fez uma troça incrivel, fica infiel ao

comproiuisso com os seus pouquíssi-

mos da Varzea, porque o seu famoso

auto d'investigaçâo de dezesete teste-

munhas, não produziu, porque não po-

dia inesmo produzir, cousa alguma.

Tenta impedir que a ineza da it'-

  

 

    

    

   

     

      

 

  

  

  

mandade das Almas de Goes fizesse a

sua festividade, e' teve de caliir peran-

te o orçamento, onde se achava appro-

vada a competente verba.

Conserva em seu poder os dous ul-

teriores orçamentos ordinarios da cou-

fraria do Santíssimo d'esta villa, já em

terceira reforma, relativos aos annos

de 1892 e 93, com o fim de inquieta¡-

e arreliar o juiz e mezarios, que são

progressistas, e que son tio Manuel Ra-

mos iu'io poude vencer-lhes a eleição.

Com ares petulantes e grosseiros,

entra na salla das sessões da camara.

como ee fora elle alli a primeira pes-

soa, e com o seu rizo .'.Il't'ftl' do costume

e perna traçada, faz os seus liabituacs

discursos, que produzem a' costnmada

hilaridade nos que 0 ouvem, obrigando

a presidencia a chamal-o á ordem, fa-

zendo-o iutimar para que se conserva

na sulla Como administrador do con-

celho, mas nunca como garoto de es-

cola ou de praça. E' claro que a maio-

ria da camara é progressista.

Faz intimar para o serviço publi-

co, de que não tem escala nem cousa

que se lhe assemelhe, os cabos que não

seguem a escandalosa politica de seu

tio Manuel Ramos, como agora fez ao

cabo Manuel Adão, tambem progres-

sista, exigindo que elle fosse levar a

Arganil, que dista d'aqui duas boas

leguas, unicamente só, um preso peri-

goso; e porque o mesmo cabo lhe dis-

se, que, só não o levava, que carecia

ao menos d'ontro cabo, manda-o au-

Icar por desobcdiente e remette o para

Arganil, onde prestou fiança, se quiz

voltar para casa.

Pois na ultima inspecção militar!

Elle vae para Coimbra todo celebre e

aucho, promettendo a quasi todos os

eleitores de seu thio Ramos, que esti-

vessem certos que haviam de ser livres

seus filhos. Ora todos sabem como es-

tão rigorosas as inspecções c com que

justiça e rectidão estão procodcndo a

esses trabalhos as juntas de revisão.

Pois o nosso intrujao, á proporção que

iam saindo este e aquelle livres ou es-

perados, mandava elle logo teleg 'ain-

.na para Goes dizendoz-Livrci 1°.-

D'ahi a pouco outro telegrumuiaz--Li-

vre F.-* assim por diante. De forma

que parecia ser a junta quem recebia

indicações do Chico Reles. Riaiu-se,

oh gentes l

E' necesario dizer, para provar.

que este parlapatiio nào tinha de quem

lançar mão, para fazer valer a sua itu-

ctoridade, que o si'. governador civil

nào esteve em Coimbra durante a ins-

pecção de Goes.

Mas ficou tão fulo o chicaroia, Coin

tantas decepções, que os prOgressistas

terão, ainda por algum tempo, de lhe

supportar o odio e a vingança. Cú. es-

tamos no nosso posto. Não deslisare-

mos, um pouco sequer, do nosso logar;

e creia nâo o cliicarola, mas o sr. Ma-

nuel Rumos, que lhe ficamos agradeci-

do pelo mal que tenta fazer aos nossos

correligionarios. Quanto mais e maior

for a sua tolice em fazer prepotencias,

mais e maior será o numero dos pro-

gressistas que voluntariamente se as-

sociari'io ao nosso partido.

Se v. uol-o perinittir, sr. redactor,

no numero seguinte dirigir-emos os

nossos cumprimentos ao sr. Manuel

Ramos, causa prinmpal de toda esta

guerra e intriga, que desgraçadamente

se bafeja, com appianso apenas de seu

sobrinho Chico Reles.

Xá-ra.
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(hill A IM MhLllEll

Si-ja hcm rindo a illuslrc os-

criplom, mas deixo'nos dizer-lhe

que o caso para cxclanmr: «nos

inlieis, aos inlieislu Us leitores

(lo «Diario llIustrado» Sempre es-

tiveram com a rei-dude, que se

não fosse o :unor da inuliici', o

talento do homem inntilisrir-se-ia

a falta dc incentivo.

Não foi por :lapso: que deixei dc

citar, além de Camões, Bernardin Ri-

bero, Garrett, Chateau-brio nd, Lamar-

tine etc, pois se citusse os nomes, que

devem á. inspiração da. mulher a sua

gloriosa ininiortalid; de, teria de enu-

merai- os de quantos teem escripto os

livros, cuja leitura a todos deleita e

iustrue.

Certamente que Dante, Tasso, Pe'-

tiarclio c Raphael mio deveraui o su-

    

    

  

  

  

  

mas é mais do que provavel que esse y

talento não tivesse dado de si tão bri- '

lhantc demonstração, se não tivessem

existido as mulheres, que pela sua pe-

regriua belleza e irresistível sedução

os inspiraram a ponto de elles se im-

mortalisarein, im inortalisando as.

Teria Raphael legado á posteridadc

tantos e tão prímorosos quadros, se

não fosse o seu maior deleite ein repro-

duzir, na tela, as niiuiosas foicções, d'a-

quella que por elle era amada co'n to-

das as vei-as d'alnia? E não será a Victo-

ria Cilonna que o mundo deve o possuir

tantas obras primas, produzidas pelo

pincel e pelo cinzel de Miguel Angelo,

o maravilhoso autci'da estatua de Moy-

es, perante o qual elle prOprio tanto

se estasiou que ao terminal-a não po-

de deixar de exclamarc adun que parla! I

Não é porque as mulheres empre-

guem todo o tempo a. pensar nas-toi

lattes», nem porque n sua intelligeneia

seja inferior á do homem - salvo as

excepções-que ellns deixam de fazer

as descobertas por elle feitas. Se ellas

consagrassem n sua vida eus suas mui-

tas aptidões intellectuaes 'ao estudo das

scieucias e as eXplorações africanas,

quem se encarregaria 'de adoçar a vida “

do homem, de acarinharas creaucinhas

e de cuidar no lar, onde ella e só ella

sabe e deve dirigir tudo?! E para que

serviria então o homem?

Bem desconfortavcl e prosaica lhe '

deslisaria a vida, longe do sexo. a que

Parrett chamou «Afago da existencia/

e encanto d'ella». A mulher inspiran- '

do e animando o homem tem, incon-

testavelmente direito a tomar parte em

todas as suas descobertas e glorias c é-

lhe credora de indelevel gratidão. _

Fallar em Leonor Telles, não deve '

quem tem a ventura de pertencer a nm

paiz, que justamente se gloria de ter'

visto sentadas n tlirono, rainhas como '

a santa esposa de I). Diniz, a pieodosis-

sima fundadora do Misericordia e tan-

tas outras, verdadeiros modelos de to-

das as vgrtndes. “

Iugrato, ingratissimo, é para com'

a mulher, o homem que tente negar

que não é sob a influencia do extraor-

dinario, incomparavel e quasi divino

amo¡- uiaternal, que lhe desabrochaml

todos os sentimentos elevados e dignos

.La mujer se reservarásiempi'e la pri-

mem y mas fundamentala educacion)

del genero humano, la educacion del'

sentimento porque la mujer ha recebi-

.lo en la sociedade el ministerio de' ma-'

dreidissc Castelar. '

Quando a criança_ chega á edade

de ser pão que lhe dirige a educaçãof

já a ,,,âe lhe tem formado o espirito e'

o coração; e já lhe tem ensinado a re-I

ligião, que quando bem entendida, nos

da a resignação, que tão necessaria é'

para soEi-ei'inos pacientemente todas'

as oôi'es physicas e moraes, que de'

continuo nos perseguem; a tranquili-

dade de espirito, só propria de uma

consciencia pura; e até a esperança, a'

unica companhia tiel e constante da

existencia!! Quem, por mais afilicto

que esteja, nào sente a alma inundada

da mais suave e doce consolação, ao

prosti-ar-se ante o altar da Virgem, e

depois de lhe ter implorado o auxilio,

se não se levanta com o coração atras-

bordar de esperaiiça,creute de ter sido

attendido ? l

Poder-se-ha contestar a salutar e

benefica iiifiuencia da mulher em tudo

quanto é nobre, digno e piedoso '? So

infelizmente algumas ba, que eotn as

acções condemiiaveis, podem desmentir

esta asserção, estão ellas em numero;

tão inferior, em relação ás outras, que

se lhes pode chamar excepções, não se

lhes podendo negar o mérito de faze-'

rem conique cllus mais brilhem e mais

sejam, ou devem ser, appreciadas e"

respeitadas pelo sexo forte, que bem

mais nmavel seria se manifestasse a sua

fortaleza defendendo com a palavra,

com a penuac até com a espada,como-

nos tempos cavalheirescos, o sexo que

se lhe é inferior na força pliysica, lho

é notavelmente superior no moral,coui

que tanto o auxilia do berço ao tu-

mulo, mio obstante o saber que tem

por unica recompensa á sua extrean

dedicação e lieroica abuegaçzio, a mais*

dura e cruel ingratidño, e não poucas

vezes os desgostos amarissimos e cru-

ciaiites, causados pela iufedilidade o

pelo desprezo.

Ha homens bons, verdadeiramente

bons, mas tao poucos elles são que

bliuie talento, de que eram dotados, a constituem notavel excepção; e se fal..

Beatriz, Clorinda, Laura e Foruariua,|lnr nos que possuem as admiraveia
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mente regulado, e do forma tal que fosse impossivel absoluta-

mente uma surpreza, combinada fuga, ou traição qualquer; e

que flnalmcnte cm vez de confusão apparecesse ordem no ino-

niento preciso. Um incentivo ainda mais, um magico estímulo

o enthusiastica emulação para os valentes artilheiros, foi a de-

nominaçâo dos baluartes pela seguinte ordem.-1.° leusrte

e direita da porta do castello-Bateria de D. Maria 23-2.”

leuarte e esquerda da ports. do castello-Bateria do D. Fer-

nando.-3.° Balnarte--Bateria Duque de Saldanha. 4.' Bs.-

luarte-Principc Rosh-5.0 Baluartc-D. Pedro 4.°

Os seus respectivos commandantes (todos ofiiciaes infe-

riores) rivalisavam ii. porfia em conservar o melhor aceio, or-

dom, e promptidão: não havia _para elles noite ou dia, só pa-

ra obedecer, e cumprir ainda melhor se marcavam horas. No

dia 14 de março o eat-general Almargem ocoupou a Villa. de

Vianna as -9 e meia horas da noite, e teve logo na sua en-

trada alguns mortos e feridos por dous tiros de granada con-

venientemente dirigidos.

Na soberbissima pcsição, denominada o monte de San-

ta Luzia. que fica ao norte do castello, e que tem sobre elle

um terrivel dominio, construiu o sitiante as suas baterias pa-

ra bater o castollo, em que teve a dupla vantagem do poder

começar e concluir os trabalhos sem ser visto, nem apercebi-

do da guarnição, .attenta a immensidado do muros que entre-

cortão a montanha quasi s um terço da sua encosta, annou-

ciando apenas a pasiãço que occupava quando ao 1.o tiro de

morteiro deu principio ao bomberdeamento pelas 11 e meia

horas do dia 17, sem formalidade qualquer. A guarnição pa-

receu sucumbir, porque nem pela idea passava que depois da

juncção das forças do commando do SS. Excellenciss o Con-

de do Casal e Barão de Viila Nova de Unrem os reucldes po-

desscm subir do Porto, e muito menos conduzir artilharia

grossa e formar um sitio tão prolongado como violento; e foi

mister desde logo pô-la em circumstancias de não solfrer os

estragos do fogo inimigo, e dispor os soldados a encarar este

meio de ataque, que de ordinaria tem um effeito moral o mais

usustadorl Prepararam-so machado», distribuíram-se grana-

das de mão, o cobrírnmso cm fiin os merloos de pedras o to-

ros de pinhas, convidando assim o inimigo a pagar caro as

suas bravatas do escalada, ataque e tudo mais que a sua vi-

_va imaginação lhe apresentava.

Mas que?! Os rebeldes encontraram as frageis muralhas

do castello do Vianna guarnccidss de peitos leaes e decididos

em defeza dc S. M. a Rainha e da Carta Constitucional! Tre-

ineram sempre d'essc Baluarte da fidelidade. . . Os seus meios

offensivcs cresceram do dia para dia, mas o resultado que ti-

ravam era. sempre o mesmo, Dous mortoiros, tim obuz, e tres

caronadas chegaram a ter acção noite o dia sobre a .ortaloza.

Cem foram os projecteis que no dia 4: do abril se lançaram

dentro do eastellc! porém a guarnição defendia a carta, e a

S. M. a Rainha, e para soldados que so batem por tão sagra-

dos objectos nada valem os esforços de bandidos, assalariados

e revoltososl'-nm inimigo terrivel, mais terrivel do que to-

das as forças dos rebeldes se hia todavia armando contra os

infelizes defensores do castello! Tudo parecia oonspirar-se con'-

traestes desgraçados; não havia motivo do tlcsalcnto que se

,não apresentasse de frente, ncm dissabcr que deixasse de ma-

nifestar-se em alto grão para provar a sua constuucia, valor

o sefi'rimontol No dia 31 do mez do março despontou ao norte

um vaso de guerra portuguez, que seguido de mais dous, fez

raiar no coração dos defensores do castello de Vianna as nie-

lhores esperanças: os soldados correram ás muralhas, e api-

nhados pulavsm de coutentamento~uma só voz se ouvia em

todo o reointo--lú vem a. nossa esquadra, agora. sim'. . . va-

mos a ellos. . . O brigus que vinha na frentefcz um tiro de

intelligencia ou communicaçâo, que foi logo correspondido pe-

lo castello, e passado um momento o mais activo combate,

desafiado por este, sc travou com as baterias inimigas para

fazer conhecer a sua posição; mas com quo espanto se obser-

vou o procedimento da esquadra u'este dia?! Mera espectado-

ra de um violento fogo, em quanto a guarnição cheia'd'enthu-

siasmo empunhava o fuzil e se dispunha para chegar iis mãos

com o. inimigo, conservou-se neutral e de braços cruzados ven

do seus irmãos d'arman, s quemeobris um seo de bombas e

sim como me porinittirú a solemue declaração que faço, do

que tendo-mo sido entregue este castollo por ordem de S. M.

a Rainha a Senhora D. Maria 2.“ só por ordem da mesma

Augusta Senhora o ontregsrei. . . (2).

Depois que receberam a resposta do governador (por-

que o (ax-general Alinargcm estava, é de crer, authorisado a

abri-la) redobrou a intensidade do fogo, empregaram-se todos

os meios de desmcralisar a guarnição por meio de impressos

lançados nas bombas e granadas, promessas de perdão e gra-

tificações, aconselhava-se em altas vozes que deitasseiu o go-

vernador ao fosso, e proclamavamse cm lim derrotas das for-

ças leaes: fingiram-se retirados, inculcando-se transportes pc-

sados durante n noite, passagem do forças pela ponte e ein

barcos para ao sul do rio; não escapou cm tim' cstratagoma

algum: - chegou-lhes a final o doseugano, c entenderam que_

sd reduzindo á. fome esses soldados fieis ccuseguirião os seus

final! Não se enganaram . . . '

Auciosa a guarnição por noticias, visto terem decorrido

15 dias sem a mais pequena communicação, resolveu o gover-

nador, annuindo aos desejos dc alguns cfiiciaes, mandar á

villa. um soldado que' lho iiiculcaram, a quem incumbio o co-

nhecer a posiçao dos piquetes e a sua força, e bom assim lho

ordenou fosse a casa do cousul ingles saber do director du

circulo, aiii homisisdo, o que havia c queria para o castello.

Esto mau soldado comprometteudo altamente quem o tinha

afiançado (ora n.- 35 da 2.' companhia de infantaria n.° 3)

foi apresentar-se, revelou tudolao inimigo, o qual fez iuime-

' diatamente cortar e intrin'cheirar todas as ruas_ da villa, al-

gumas das quase logo no dia seguinte appareceram n'esse

estadol.

i Multiplicaram-se. as dificuldades, continuou a mesma

incerteza, e ficou o inimigo além d'isso informado das faltas e

de todas as necessidade da guarnição, assim como das dispo-

sições internas do castello, e em tim da maneira porque che-

--____.

(2) 'Neste dia d'une especie d'aruilsticio cruzou parao sul uma Fra-

gata ltetpantiols.

...iii-...i . i - . . . . ..t i i . . . . ..........'

Mas nuucn poderá com força, ou manha,

A fortuna inquwla por-lhe norln,

Que lhe não tiro o esforço e ouzadia,

llos l.)t'*lllCOZOS peitos que ein si crio.

simões: car. 3.a 1:31'. l7.

O

Historiar os suecossos do cnstello da barra _de Vianna,

desde o dis, em que foi posto no mais rigoroso sitio por uma,

facção Liberte rcgccida, torna-so objecto de tamanha trans-y

cendencia e gravidade, que não é dado a todos iutentar: a um.

talento raro, ao sabio e abalisado escriptor daria, qual outro.

Oceeano, vasta 'amplidão para encher paginas sobre paginas,-

que dando a gloria a uns, a vergonha a outros,levasso á pos-

teridade o contraste horrivel que cfi'ei'oce tão maravilhoso

quadro! ' i

I'm pensamento unico, uma só idõa -- a gratidão e hu-ix

manidade, senão o dever tambem, vai confiar o traço do des-

carnados factos a uma peuna rude, que mal comporta osso

mesmo encargo que Sailllpõe. _ '

Sobre a margem e foz do Rio Lima se elevam as auti-

gas murallias'do castello do Vianna, cuja ccnstrucção parti.

lliando dos mais notavcis defeitos qnco adiantamento da scien-'

cia, e aperfeiçoamento dc'ataquoi o defcza das praças apre-L

senta ao observador entendido, manifesta sua remota antigui-

dade. A sua forteticaçâo é irregular. O seu pei'filamento em'

muitas partes parece ter fugido a todas as regras geraes que'

o regulam, segundo os preceitos da arte-e com quanto deva

considerar-se uma forteficsção marítima - nem u distribuição'

das csnhoneiras, 'nem a resistencia que cfforoeo para o mar o

justifica. i

Estavamos no docixuo mez do auno de 1846 quando os'

habitantes da mais bella província da nossa infeliz patria, le-

vados d'uma fascinação indifinivel, e arremessados ao crime

por mãos frstricidss, ousarani assaltar uns muros que zuar.

.-a ,....7'
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qualidades que exoruam o coração fe-

minino terei para ser verdadeira, de

dizer que em toda a minha vida não

mais de 6 terei conhecido! Confesso

porém que esses seriam os bastantes

para honra e gloria do seu sexo.

Esperando que o meu illustre an-

tagonista' se convença de que não ten-

tei um derradeiro e desesperado esfor-

ço «para lhe dar mais estas provas de

que o coração da mulher é um thesou-

ro, a que o homem constante recorre,

sem que consiga esgotal'-o, tão fabu-

losamcnte rico elle é; agradeço-lhe gra-

ta em extremo, as palavras amabilissi-

mas, que me dirige no seu elegante

artigo de 24 de fevereiro, as qnaes

apenas devo á sua muita indulgencia'

Junho de 93.

Ophelia.
W- ›_-
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28 DE JULHO nn 1893.

E' muito curioso, mas ao mes-

mo tempo agradavel o que se está pas-

sando na politica portugueza. O pleno

accordo em que parece estarem os dois

partidos monarcbicos, chega a conven-

cer-me ds que estamos no melhor dos

mundos possiveis. Se não veja:

O sr. Manuel Espergueira, progressista, é o can-

didato a par do reino, na vaga pelo circulo de Beja.

Ficará d'esse modo disponivel uma candidatura a de-

putado pelo ctrculo plunnoniinal de Vianna do (las-

tello, por onde so propora o sr. visconde da Torre,

tambem progressista. 0 sr. Joao Franco apoia ambas

estas candidaturas.

Isto escreve-se e com o cunho de

verdade. Então isto não é bonito, não

chega mesmo a fascinar a gente agra-

davelmente? Eu creio que sim'.

- Os nossos considerados ami-

gos, sr. José Estevam de Moraes Sar-

mento e seu veueraudo pao, vao den-

tro de pouco para uma das praias

da Outra Banda. Precisa distrahir-sa

tanto quanto possa~precisa dissipar

quanto possivel as dôres que no seu

espirito deixou a que lhe foi mais que

mãe queridissima, verdadeira amiga e

incomparavel educadora-_a que lho

formam o coração e lhe burilara o ca-

raeter.

--› A lei do sello começa a produ-

zir os seus legítimos efl'eitos-grande

receita para o Estado, mas grande (les-

contentamento publico tambem. Como

cameçava a executar-se aqui ante-hon-

tem, houve de manhã. grande barafun-

da nos serviços da alfandega, pelo fa-

cto do ter que levar o sello do 100 reis

cada meia folha dos protocollos dos

despacbantes. Seria impossivel n'um

dia sellar esses protocollos, de cem

meias folhas cada um, e por isso a di-

recção d'aquella casa fiscal resolveu a

que ellos continuassem a servir sem

sello, emquauto não estiverem prom-

ptos os novos, que serão de formato

maior, e de cincoenta folhas. Avultou

tambem extraordinariamente a verba

dos direitos de reexportaçâo, havendo

despacho que pagou 30, 40 e õOâOOO

reis, quando pela antiga lei pagava

apenas 50 reis!

- A republicanagem de baixa es-

phera continua a dizer tudo o que lhe

occorre, com o fim de desacreditar a

familia real. Agora inventou que Sua

Magestade a Senhora D. Maria Pia ti-

nha vendido as suas joias em Par'iz!

E' extremo a que só chegaria-ella, a

Santa Senhora-para valer aos des-

graçados.

- O partido realista está em de-

saccordo. Depois de larga discussão

resolveu-se publicar a Nação semanal-

mente e fundar um novo jornal legiti-

mista diario. Este facto deu logar a

alguns redatores da Nação se demit-

tissem, não só dos cargos que exer-

ciam n'aquelle jornal como dos que

exerciam no partido. Accrescenta-se

que os srs. Sebastião Pereira da Cunha

e conde da Azambuja recusaram: o pri-

meiro a presidencia e o segundo a vi-

ce-presidencia da commissão que tra-

tava de publicar a Nação diariamente,

mas que acceitaram do melhor agra-

do o fazer parte d'essa commissão.

- Parece que será o sr. Pinheiro

Chagas o nomeado presidente do Tri-

bunal de Contas, visto ter renunciado

o cargo o sr. conde de Casal Ribeiro.

-- O sr. Ferreira Barros, redactor

e director das Novidades, compareceu

'ante-homem no tribunal da Boa Hora,

a intimação do respectivojuiz, e decli-

nou no sr. Barbosa Collen, director de

nquella folha, a responsabilidade dos

onze artigos de que o sr. Burnay que-

rellou. Por sua parte, o sr. Barbosa

Collen acceitou plenamente essa res-

ponsabilidade.
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-~ Os novos governadores civis dos

districtos açorianos, cuja nomeação ap-

parecerá brevemente, são os srs. Gui-

lherme Read Cabral, para o da Horta;

Carlos Machado de Faria e Maia, para

o de Ponta Delgada, e José Pimentel

Homem de Noronha, para o de Angra

do Heroísmo. Para este ultimo distri-

cto, outros cavalheiros foram convida.-

(los, antes do sr. Homem de Noronha,

mas nenhum acceitou. A escolha defi-

nitiva funda-se talvez em ser o sr. No-

rouba homem para arcar com a disso--

lução da camara municipal da Praia

da Victoria. Mas é nomeação que, por

certo. levantará attrictos.

- O Supremo Tribunal Adminis-

trativo tomou na quarta-feira as sc-

guíntes deliberações. Negou provimen-

to sobre a contribuição industrial nos

recursos: do inspector de fazenda de

Coimbra,em que é recorrido o sr. Ma-

nuel José Vieira, da mesma cidade; do

agente do ministerio publico junto do

tribunal administrativo de Bragança,

em que é recorrido o sr. Carolina Au-

gusto Alves, de Alfandega da Fé; do

agente do ministerio publico junto do

tribunal administrativo de Vizeu, em

que é recorrido o sr. Gregorio Nunes,

de Penedono; do agente do ministerio

publico junto do tribunal administrati-

vo de Vianna do Castello, em que são

recorridos os srs. Cerqueira Marques &

C.'; do delegado do thesouro de Villa

Real, em que é recorrido o sr. Domin-

gos Eduardo de Oliveira; do agente do

ministerio publico junto do tribunal

administrativo dc Vianna do Castello,

em que é recorrido o sr. João Manuel

de Araujo; do secretario geral do go-

vernador civil de Castello Branco; em

que é recorrido o sr. Manuel Matheus.

Tambem negou provimento ao recur-

so da camara municipal de Alberga-

ria-a-Velha sobre a nomeação (.19 pl'Q-

lessor primario, sr. Manuel Maria Men-

des Leal. Concedeu provimento aos se-

guintes recursos sobre a contribuição

industrial: do sr. dr. Luiz de Novaes,

em que é requerido o escrivão de fa-

zenda de Barcellos; do agente do mi-

nisterio publico junto do tribunal ad-

ministrativo de Bragança e em que é

recorrido o sr. Antonio Ignacio Mar-

tins, de Alfandega da Fé.

- Os juizes do crime deram or-

dens terminantes para que todos os

presos de maior responsabilidade se-

jam remettidos do tribunal para o Li-

moeiro logo que a sua permanencia

alli não seja necessaria, ao contrario

do que até hoje se fazia e que podia

dar logar a evasõcs,como ante-houtem

se deu uma, a do preso Joaquim dos

Santos, O C/téta, por cuja falta só se

deu quasi á noite, quando se fez a con-

ferencia. A permanencia dos presos no

tribunal durante tantas horas, só se

podia attribuir a desleixo, ou a não se

querer incominodar o cocheiro do car-

ro cellular, obrigando-o a fazer mais

um caminho da Boa Hora para a ca-

deia. Guardavase tudo para o lim e

isso dava pcssimos resultados. Agora,

a serem cumpridas rigorosamente as

ordens dos juizes, evitar-se-hão novas

fugas, pelo menos dos presos de im-

portancia, assim como se deixará de

pedir responsabilidades a quem me-

no as tem.

-- Devia ter sido julgado hontem,

em audiencia geral da comarca de Al-

deia Gallega, Antonio Rodrigues Ca-

poto, marítimo, accusado de ter ferido

com os dentes a orelha d'um camarada

de bordo, no Barreiro. Foi tomar a sua

defeza o meu querido amigo e notavel

advogado nos auditorios da capital, sr.

dr. Barbosa de Magalhães. Demais será

dizer que o reu virá para a rua, pois

que os brilhantes dotes do seu defen-

sor se empregarño n'isso, e habilissi-

mamente, como é costume.

- Descobriu-se na alfandega de

Lisboa que uma firma commercial es-

trangeira mettia a despacho certos me-

dicamentos prohibidos como productos

chimicos e por isso ante-hontcm man-

daram-se analysar as amostras para

verificar a fraude.

-- A massa fallida de Moura Bor-

ges d: 0,“ tem já liquidados na caixa

geral dos depositos 361:500›$000 reis.

-- Parece que o Monte-pio geral

fez ultimamente ao thesouro um sup-

primento de 500 contos de réis.

-- Um decreto, assignado hontcm,

modifica os uniformes do pessoal tele-

graplio-postal.

- Parece que o sr. ministro das -

obras publicas partirá para Coimbra

  

e Aveiro no proximo domingo, apro-

veitando a occasião para fazer em Ana-

dia a sua visita de pczames ao illustre

chefe do partido progressista, visita

feita por si e em nome dos seus colle-

gas do governo. Y.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

 

  

 

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção edicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ba ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierb,

Paris.
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\STE antigo hotel melhora suc-

h ccssivamente de condições. A's

grandes commodidades que offere-

cem os seus largos aposentos, ac-

cresce o aeeio da sua mobília e da

sua rouparia. Tem abundantes quar-

tos e sallas de receber, creados fi-

delissimos para o serviço de ho-

mens, e creadas especiaes para. o

serviço de senhoras. A meza é va-

riada e abundante, o cosinheiro é

de primeira orclern--tudo alli é bom

é garantido pelo inédito dc que a

todos os respeitos gosa. Ha meza

ao ar livre e meza em sullao e em

quartos reservados para quem qui-

zer servir-se por este modo. Os

preços são os mais commodos e en-

tre 900 o lãiOUO reis, coníorme o

quarto. Tendo-se eli'ectuado gran-

des melhoramentos no edificio, ca-

da vez as eommodidades alli são

mais. Tambem se servem jantares

e merendas para fora,tudo á vonta-

de de quem os cncommenda.

”É_S_AL__

'ese Antonio Pereira da Cruz for-I

J nece sal lino das suas ”salinas,

sites na ria de Aveiro; a 13:3000 réis

cada wagon de 10:000 kilogrammas,

posto na. estação do caminho de

ferro d'csta cidade, pago á vista.

Tambem vende na eira da mari-

nha a 10$000 cada barco.

Rua de José Estevam n.° 87,-

Aveiro.

l

SAI¡

ORNECE-SE para qualquer par-

F te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

CANTANHÊDE - SEPINS.

I'lllll [Iii I'llillllÍlTII'Al'EllIlI

, anuel Maria Amador, diAlque-

I“: rubim, aluga as casas que tinha

n'aquella praia, e que hoje são de

seu genro o sr. David José de Pi-

nho, do Porto, as quaes teem mo-

bilias completas, louças de cosinha

e meza, fogões, dois poços, tanque

para lavar roupa., grande quintal e

cavalhariças.

  

CONTRA A TOSSE

Auctoiisada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado poloConsclho de sau-

dc Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaos. Acha-sc ó. venda em todas as phar

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco a Filhos,

. em Bclcm.0s frascos devem conter o retra-

' to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca quo está de-

positada em conformidade da lei de 4 do

junho de 1883.

Deposito em Avoiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

DIRECTOR TECHNÍCOMIE. ESTACIO

COMPANHIAFMÍJÍ'IÚEZA..HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, l.°

PHARMACÍA › r :o l 60 a 63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

POS DE KEATING

PÓS DE KEATING

POS DE KEATING:

Q_

PULÕAS ... V

' PERCEVEJDS

;l BARATAS:_ i

. ' . TRAÇAS .

l _ - MOSCAÊ'*

_FoaMmmsj““
, ' J'

BSOLULAMENTE inofensivo.: para os 'anima'cs domesticos, são

infalliveis na destruição de parcerias e insectos nas Suas diffe-

rentes phases. Em resultado da grande vencia que têem estos pós em

todo o mundo. numerosas imitações apparecem á venda e que são ine't'- ,p

ñcazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor'*'-'›., i

Thomas [Keating e embrulhadas em papel verde. Agen-.

cia. e venda só por grosso en¡ Portugal, Run

dos Fanqueiros, 114 -1.° andar-LISBOA. Depo-

sito na Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharma-

cias e drogarias do reino.

ras nr ::mas w

rar nr surtir.

ruin: sauna.

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacz'a, e chimica, taes como objectos de A ' *I r 1

cautchouc. apparelbos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade A

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machines e apparelbcs os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

de fabricante e commerciaute em grande escala, a casa fornecedora 'mais con-

veniente e completa de pharmacãas, hospitacs, laboratories chimz'cos, etc., etc.

Fornecern-se eatalogos e informações

a. quem as requisite

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eliicazmentc á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

_.___(*)_._.___

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS NEEDALIIAS DE IIONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

llNllII MEDALHA [DE 0|ill0

Coacédi'zla pela altura de Ítygiene, comiam consta do eãtãlôgó qóiciai

das recompensas-Classe 64, pagina 4:7.94

 

_É

Deposito especial para Pertugal, Rua Nova do Almada, 79 _Lisboau

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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ENXOFFIE ESTACIO

       

Instrucçõcs e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa
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RUA DE D. PEDRO, 87 -

PORTO

RANDE sortimeuto de todas as classes de íundus dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. Nleste estabele-

cimento encontra-se um grande sortimeuto de cintos umbelieaese

mechanicos, assim como ¡neia-s elastiens, suspenso-

rios escrotais, etc., etc. ~

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparellnos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo 0 primeiro

que ha annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre aconlpanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesmo. rua e cujos proprietarios foram meus ofiiciaes.

Antonio Teixeira da Matta.
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davam alguns soldados fieis em qlíem poder ndo tinham ma-

quinações rebeldes. = Sequiosos de sangue uns, c ávidos do

roubo outros, todos om fim, instrumento vil de infernaes su-

gestões lsrgarsm as redeas a sua malvadoz o ferocidadel As

scenas mais tristes correram dentro dos muros, que o ronco

canhão outr'ora fazia respeitados-victimaram se soldados fieis

-insultou-sc a honrosa lealdade de seus chefes, roubou-so,

dostruio-sc, o vie-sc jorrar o sangue dos infolizcs! Os remor-

sos atormentavam os autllores de tão terríveis males-a pa-

vorosa sombra da victima storrava' o executor do crime hor-

rivel -e esses muros ainda ensanguostados rcpclliam com

nfania quem não devia guaruocc-los. . . um punhado de bra-

*VOS vem om fim occupar esse baluarte da fidelidade, o om

poucos dias as frugeis muralhas, que um povo bruto assaltou,

'faziam tremor as cobertos da anarchia, que bramindo do rai-

va desappareciam com a rapidez do relampago.

E quem eram esses bravos?l Soldados fieis a sua Sobe'-

rasa, que despresando a vida vinham incorporar-se as forças

ienes, ou tinham já escutado a sua voz.

Empenhada a lucta mais sanguiuaria por um partido

monstro para derrubar o Throne da Rainha, o saciar a sua

ambição do poder, ucobertado-se com o falso pretexto dos in-

teresses do povo, que traiçociramente soube illudir-insurrec-

cionadas províncias inteiras pela influencia dos corypheus mi-

guclistas-o desamparadc o Minho das forças lcaes do com-

mando do bravo Conde do Casal «o hcroc do Val-Passos» foi

Vianna o atractivo dos rebeldes - e tendo dobaldo intimado

o castollo no dia 15 de fevereiro do 1847 para que se reu-

dcsso, queriam a todo o trance assenhoroar-sc da fortaleza,

que Ibo asseguram os grandes recursos da barra, e promettia

a aquisição dos melhores soldados do mundo-esses artilheiros

symbolo da fidelidade, o do valor, quo tinham boni'osumento

abandonado as suas fileiras! Uma força de 1:300 baiocctas,

26 cavallos, e 30 artilheiros ¡narcharam immediatameute so-

bre a Villa, grossa artilharia, e grandes provisões de guerra

se pozeram em via do Porto para Vianna. Apenas o gover-

pador do castello teve conhecimento do aproximação do ini-
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Soccerros apparoceram. N'estc estado, bem drsanimador, o

percursor dos mais bem fundados receios do um perfeito aban-

dono, se consorvava a guarnição do castello cada voz !nais

decidida a defendcl-o, quando os rebeldes deseuganados de

que ellc se lhe não rcudia, nem o governador os lisongcava

com uma proposta de cspitulação, tomaram o expediente do

convence-lo, cx-ofiicio, da vantagem que lhe resultava de tal

o immediata proposta, pintando-se-lhe com as mais vivas cô-

res um resultado infalível a favor da junta do Porto, que mais

tarde não seria possivel conter o povo pelo rancor que este

lho tinha, concluindo om lim que mais cedo ou mais tarde ha-

via de scr victima até mesmo dos seus proprios soldados, pelo

abandono a que os tinham entregado! como porém o encon-

trassem no campo do dever o da honra, quando o chamavam

ao da convenicncia, apresentaram-lhe em seguida, no dia 15

do moz do abril, um ofíicio do 'cx-Conde das Antas concebido

n'ostes termos pouco mais ou manoa.=dll.'“° Sr. - Tanto v.

5.' como as praças do seu commando se técm conduzido até

hoje como soldados o cumprido com o seu dever; insistir po-

rém em continuar a defoza é na actualidade das circumstan-

cias uma criminosa loucura: proponho-lhe por tanto que en-

tregue esse castollo em 24 horas; so acceitar esta minha pro-

posta, v. s.l e os sous oflíciaes conscrvarão seus postos, esco-

lherão residencia, c receberão seus saldos; as praças de pret

serão perdoadas, o incorporar-Julião desde logo :is forças do

meu commando. Sc regeitar tica responsavel pela sorte ds.

guarnição do seu commando.==Ao que elle respondeu tambem

pouco mais ou menos da seguinte fórma.=Ill."“ e Ex.mo Sr.o

-Tcnho a honra de acusar a recepção do ofiicio de v. ox.',

datado dc 13 do corrente abril, que acabo de receber as. . .

horas do hoje (lb) o maravilhado fico do vêr que v. ox.a con-

Coder a guarnição do meu eommaudo o ter cumprido com o

seu dcvor na dcfeza (Veste castello; - é debaixo do mesmo

principio que eu estou disposto a sustentar a posiçao até me

faltar um recurso, sendo n'isto que na minha humilde opiniao

faço consistir a maior gloria de um soldado! Estou certo que

w, v. ex.“ so ha do conformar exactamente com estas ideas, as~

3.60

granadas, no mais vivo combate sem se apresentar do seu

lado, (l) seguindo do contrario para o sul, quando ocntendou

oportuno! As bom fundadas esperanças e o maior regozijo que

o inimigo teve com este successo indifinivcl, foi, apesar de

grande, muito inferior :i desconfiança e desalentoque produ-

zio na guarnição.--O governador o alguns oiiiciaes espuman-

do do ruiva, podendo mal comprimir as impressões mais for-

tes, cuídaram em mostrar um ar risonho e fazer persuadir os

soldados do puras invontivas, quo dcticilmcnte podiam equili-

brar um sucesso tão inesperado.

Correu mais este contra-tempo e desfavor, que não tar-

dou a ser seguido com a passagem do uma Fragata, quo nom

ao menos fez um tiro dc signal! A par d'estes desagradavois

acontecimentos engrossava o inimigo cruel, e o mais temido.

-A fome e a miseri'a-e quem ameaçava a guarnição do cas-

tello: o tempo corria, os poucos viveres que havia iam-se

acabando, e vendo o governador que as suas coutinuadas ins-

tancias para que o castello fosse abastecido não produzia ef.

feito algum resolveu fazer sahir da fortaleza o alferes J. D.

de Andrade com ofiicios para s. ea.ll o sr. Duque do Salda-

nha, Barão do Ssnlmane, commandantc da 4.“ divisão mili-

tar, e consul geral do Portugal em Vigo, sobre tão importan-

te objecto, recommendando-lhe outro sim que fizesse sentir

verbalmente o risco que corria a fortaleza se os vivercs fal-

tassem. Esto corajoso ofiicial atravessando crio em uma amas-

sadeira, com risco eminente de vida., arrastando perigos, que

poucos teriam coragem de encarar, abordou a. . . e seguiu

viagem para. . . deixando-lho as mais bem fundadas esperan-

ças do quo as suas requisições seriam immcdiatamcnte satis-

fciras pelo conhecimento que elle bia dar das apuradas cir-

cumstancias em que ficava a guarnição, reduzida a um ran-

cho apenas; porém o resultado foi o mesmo, porque nenhuns

(l) Nrsle dia o inimigo, segundo ulleriorcs informações do director

do circulo da Alfandega do Norte L. P. da C. Carneiro, decidio, c prepa-

rava-:e para retirar persuadido de que a esquadra de, combinação corn

Valença e o castello o tentava reduzir a nulidade que esperava, se uma

vez verilicada esta rimumslaucia, insislisse em occupar Vianna, '
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LOTERIAS

, STA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas as lote-

rias um grande sortimeuto de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais baratos que em qualquer outro cambista.

PREÇOS

Bilhete, 5d000 réis; meios bilhetes a 2d500 réis; quintos a 1%000

réis; decimos a 500 réis; cautellas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa são satisfeitos com a ma-

xima promptidão. Basta addicionar ao valor do pedido,o porte do correio.

Os premios vendidos ?festa casa são pagos á vista e sem desconto algum.

CAMBIO_

Compra e vende pelos melhore-s preços do mercado, libras, ouro

portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os par/.es da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc.

Dirirrir ao cambista
O

JOSE R. TESTA

llllS
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CIIEGAIIAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pensas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennss lindissímas desde 120!

Matolaccz de seda largos, fortes, desde 16000 até 66000.

Velludos do seda pretos c côres desde 15500.

Peluches do seda para. confecções 45500, 35500 e 15200.

Pannos franceses para casacos desde 16000.

Visitos modelos francozes 305000, 256000, 206000, 155000 e 95000.

Grando sortimeuto do muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todos as côros, por preços sem competencia, devido a condições sspé.

NEAS ciaes, exclusivo d'este estabelecimento Por contraste com o proprio fabricante.
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DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administrar-ão

 

Rua da. Vera-Cruz, Aveiro.
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migo, c quando oIIc não se achava talvez s. um quarto de ls-

goa do distancia, formou u guarnição e fez-lhe a seguinte alo-

cação em presença do bsnemorito secretario do governador

civil do Vianna, o cavalheiro e decidido patriota Mendes Leal

Junior.

«Soldadosl-Os inimigos dc S. M. a Rainha, e da nossa

infeliz Patria não contentes com o desengano que lhes demos

nos dias lã, 16, o 17 do mcz findo tentam do novo agredir.

nos;-caro pagarão o seu atrevimonto; confia¡ na firmeza do

vossos ofiiciaes, assim como ou conto com a vossa. Nada vos

falta, e ainda quo assim não fôra contava comvosco do mos.

mo modo.-Para quem defende a sua Soberana com tamanha

devoção, e a tanto risco, não ha precisões de especie alguma.

_Em peitos leaes como os vossos só cabe valor, honra, e de-

cisão. Saldadosl-A carta, ou a mortel. . . E viva S. M. a

Rainha.-Viva a carta constitucional.-Viva*el-rei common.

dante em chefo do excreito.-Viva. a Memoria do Imperador.»

 

Toda a artilharia foi montada e distribuída convenien-

temente. Construir-amoo cspaldõss e travessa aos lugares in-

dispensaveis em quanto o tempo o permittio, o fosso tornou-›

se aquatico aproveitando uma nascente que rebenta no seu

interior, c conceguindo ao mesmo tempo um deposito de agua

doce, que sujeito a uma pequena corrente, para senão cor-

romper por cstagnada, dava a dupla vantagem do não ter

que recear por esto lado, ainda que o inimigo cortsssc o cano

do couducção para a fonte do castello.

As muralhas mais baixas, e do menos dificil accesso por

consequencia, foram gusrnocidas de duplas palissadas, os pa-

rapeitos que não cobriam perfeitamente os soldados foram

postos em estado d*isso, empregando a cofragom de madeira,

as abobadas postas :i prova. de bomba por meio de palha,

terra e estrume; as grandes reservas divididas em pequenos

depositos, inutilisado tudo quanto podia dar lugar s. incen-

dios, a polvoru livro do effeito das bombas, em páyoes cons-

truidos expres, um forte intriucheiramcnto, reforçado do tres

ordens do estacaria, foi construido pela. parte de dentro da

porta›principal, e em fim o serviço do guarnição systemstica-

. w.“   
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